
COMISSÃO NACIONAL
DE ENERGIA NUCLEAR

Divisão do Pessoal
Apostilas

PORTARIA N9 426, DE 30 DE
OUTUBRO DE 1562

O Chefe da Divisão do Pessoal da
Comissão Nacional de Energia Nuclear,
tendo em vista o que consta dos ar-
quivos da referida Divisão.

Resolve declarar que o servidor a
que se refere a presente Portaria, faz
jus a um (1) qüinqüênio a partir de
1.6.964, de acôrdo com os arts. 2 9, 14
e 23 da Lei n9 4.439, de 27.10.64, com-
binados com o art. 10, e parágrafos,
da Lei n9 4.345, de 26.6.64.

Rio de Janeiro, GB — 11 de dezem-
bro de 1964.

O. Chefe da Divisão do Pessoal da
Comissão Nacional de Energia Nuclear,
tendo em vista o que consta do Pare-
cer do Procurador Geral da Repúbli-
ca.

Resolve declarar anulada a apostila
supra. Em 31 de agôsto de 1965.

Apostila

O Presidente da Comissão. Nacional
de Energia Nuclear, tendo em vista o
que preceituam a Lei 4.118-62 e De-
creto 51.726-63,

Resolve declarar que o servidor a
que se refere a presente Portaria foi

•aproveitado pela Lei 3.967, de 5 ie ou-
tubro de 1961 e não como consta ....
(4.069-62).

Rio-de Janeiro, 31 de agasto de 1965.

CONSELHO NACIONAL
DE PESQUISAS

PORTARIA DE 8 DE NOVEMBRO
DE 1965

O Presidente do Conselho Nacional
de Pesquisas, usando da atribsaaão
que lhe confere o art. 89 da Lei nó-

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

CEPEMENTO RE12111. rEFHT(15 E MS

sERviço DE DOCUMENTAÇÃO

— BIBLIOTECA —

ESTADOS UNIDOS DO . BRASIL

--"N) SEÇÃO 1 — PARTE H

DECRETO N.' 46.237	 DE 18 DE JUNHO DE 1959

_ 	
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Mero 4.533, de 8 de dezembro de .1964,
combinado com o parágrafo Único do
art. 10 do Decreto n9 51.054, de 28
de julho de 1961, e o 29 do art. 49
do Decreto n° 35.124, de 27-2-54, re-
solve:

N9 261 — De acôrdo com c art.'75,
item I, da Lei 1.711, de 28 de outubro
de 1952, exonerar, a pedido, a Bibliote-
cária, nível 20, Lydia de Queiroz Sama
haquy, do Quadro de Pessoal do De-
partamento Administrativo do Servi-
ço Público, ora à disposição clèete
Conselho, do cargo em comissão, sim-
bolo 4-C, de Presidente do Instituto
Brasileiro de Bibliografia e DocumenG
taçã,o e, por . via de conseqüência, tena
do em vista o disposto no § 19 do ar-
tigo 59 do Decreto n9 33.430, Lie 29
de abril de 1954, dispensá-la da fun-
ção de Presidente do Conselho Dire-
tor do mesmo Instituto. — Antonio
Moreira Couceiro.

MINISTERIO DA FAZENDA
IV -- Quanto à experiência em ati- Até 20.000 —0,1 ponto — classe 6.

De 20.001 a 50.000 — 0,2 ponto —
classe 5.

De 50.001 a 80.000 — 0,3 Ponto —
classe 4.

De 80.001 a 110.000 0,4 ponta —
classe 3.

De 110.001 a 150.000 — 0,5 ponte
— classe 2.

De 150.001 e mais — 0,6 ponto —
Classe 1.

Parágrafo único. Aos Chefes dos
órgãos sediados na Capital da Repú-
blica será, atribuído mais 3. (um)
ponto.

Art. 29 Para o exercício das funções
de confiança, serão exigidos os se-
guihtes requisitos de qualificação:

I — Instrução e Especialização:
a) Turma de Normas. de Métodos

e Sistemas e de Operações:
Nivel Superior, Especialização em

processamento de dados preferente-
mente 'possuindo cürso de Engenha-
ria, Economia, Estatística ou Mate-
mática;
•b) Turma de Instalações:
Curso de Engenharia, preferente-

mente em eletricidade, mecânica ,ou
eletrônica;	

_

• c) Turma de Contrõle:
' Nível Superior, preferentemente pos-

suindo curso de Economia ou Estatís-
tica;

d) Turmas de Documentação e de
Manutenção:

Nível médio 29 ciclo. Especialização
e experiência -- traaalho no campo
de atividade da Turma;

e) -Turma de Contabilidade, Orça-
mento, Inspeção e Revisão, e de Con-
trôle de-Custo:	 .

Curso de Ciências Contábeis. E'
admitido para a Turma de Contratas

SERVICO FEDERAL DE
PROCESSAMENTO DE DADOS

SERPRO
ftESOLUÇA0 N9 9, DE 26 DE

AGOSTO DE 1965
O Con:41ho de Administração do

Serviço Federal de Processamento de
Dados, usando das atribuições que lhe
confere o art. 89 da Lei n° 4.516, de
19 de dezembro de 1964, e tendo em
vista o disposto no artigo 11 da Reso-
lução n° 6, de 19 de julho 'de 1965; e

Considerando o disposto no porá-
grafo único do art. 11, da Lei que
criou o SERMO; e

Considerando os diferentes graus de
qualificação e responsabilidade exigi-
dos para o exercício • das funções de
confiança do SERPRO, resolve:

Art. 19 A aplicação do sistema de
postos a que se refere a Resolução
no 6, de 19 de julho de 1965, obedecerá
as ponderações a seguir estabeleci-
dos:

I — Quanto ao nível da subordina-
ção direta:

1. Ao Presidente do Conselho; 2
pontos.

2. Ao Diretor-Superintendente; 2
pontos.

3. A Chefe de Departamento: 1
ponto.

4. A Chefe da Unidade Regional
de Operação:

19 grau: 1 ponto.
29 grau: 0,5 ponta.
II — Quanto ao nível de instru-

ção:
1. Superior: 1 ponto.
2. Médio — 2o ciclo — 0,5 ponto.III — Quanto à. Especialização:
1. Da área de processamento de

dados: 0,5 ponto.
2. Dá área cie adrainistrario: 0,5

ponto.

vidade congênere:
1. 1 ano: 0,5 ponto.
2. 2 orles: 1,0 ponto.
3. 3 anos: 1,5 pontos.
4. 4 anos: 2,0 pontos.
V — Quanto ao exercício de con-

tatos externos: 1 ponto.
VI — Quanto à solução de inicia-

tiva própria: 1 ponto.
VII — Quanto ao exercício de con-

tato comn autoridades: 1,5 pontos.
VIII — Quanto aos volumes men-

sais de trabalho (número de contri-
buintes mais número de cheques ou
avisos de crédito processados).

a) Chefe da Unidade Regional de
Opergção:

Até 20.000 — 0,1 ponto -- classe 8.
De 20.001 a 50.010 —• 0,3 ponto —

classe 5.
De 50.001 a 80.000 — 0,5 ponto —

classe 4.
De 80.001 a 110.000 — 0,7 ponto —

classe 3.
De 110.001 a 150.000 — 1,1 ponto

-- classe 2.
De 150.001 e mais — 1,5 ponto —

classe 1.
b) Chefe do Centro de Processa-

mento:
Até 20.000 — 0,1 ponto — classe 6.
De 20.001 a 50.000 — 0,3 ponto —

classe 5.
De 50.001 a 80.000 — 0,7 ponto --

classe 4.
De 80.001 a 110.000 — 1,1 ponto —

classe 3.
De 110.001 a 150.000 — 1,5 .ponto

-- classe 2.
De 150.001 e mais — 2,0 pontos —

classe 1.
e) Chefe do Núcleo ' de Operação e

Turma de AduiLaistraçau:

de Custos, os cursos de Estatística.
Engenharia, Eccnoznia e de Adminis.
tração:

fi Turma de Pessoal:
Nível Superior, especialista em ata.

vidades de pessoal — trabalhista,
com curso de administração em nível
superior;

g) Turmas de Material, de Proto-
colo e Arquivo e de Serviços Gerais:

Nível médio r oleio, complementa-
do por curso de Administração e ex•
periência de trabalho no campo de
atividade da Turma;

h) Chefe de Unidades Regionais de
Operação:

Nivel Superior. Especializaçáo era
processamento de dados experiência
administrativa, preferentemente di-
plomado em Engenharia, Economia,
Estatística ou Matemática;

1) Chefe de Centro de processa-
mento: '

Nível médio 29 ciclo. Especialização
em processameato de dados, com re-
conhecida experiência do equipamen:
to do centro e direção de serviços
Congêneres;

1) Turma de Administração da
Unidade: Regional de Operação:

Nivel médio. Especialização admi.
nistrativa, preferentemente com cur-
so de administração ou curso de con-
tabilidade.

1) Chefia de Núcleo de Operação:'
Nível médio. Especializaçoã varia.

vel com o equipamento do Núcleo.
az) Chefe da Secretaria do Conse-

lho de Administração:
Nível médio. Redação própria. Ta-

quigrafa.
II — Experiência de trabalho no

Campo de espeloalização do órgão:
a) Um' ano de experiência: Turma

de Serviços Gerais, Chefe .de Turma
de Administração da Unidade Regio-
nal de Operação, Chefe de Núcleo de
Operação;
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— As Repartições Públicas
deverão remeter .o expediente
destinado à publicação nos
jornais, cliáriamente, até ás
15 horas, exceto 0Q5 sábados.

-- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
9 às 17,30 korai, no máximo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autçntica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-

•se.ão fumar,. efrt qualquer é pa.

co, por seis meses ots um ano.

As assinaturas- vencidçts
poderão ser suspensas sem
aviso prévia.

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de va-
lidade de suas assinaturas, na

cHarre oo aERviço Da euetecAçõEs
MURILO FERREIRA. ALVES .

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior:
Semestre . . . Cr$ 6.004
Ano . . . . . . . Cr$ 12.000

Exterior:
Ano 	  Cr$ 13.000

• FUNCIONÁRIOS
Capital e Interior!

Semestre . .	 Cr$ 4.500
Ano .	 . . . C4- ' , 9.0009.000

Exterior:. ;
Ano 	  Cr$ 10.000

— As' Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro , cle cada ano e às
iniciadas,, em qualquer época,
pelos órgãos ompetentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de valdres acompanha- -
dos de esclarecimentos quanto
à • sua aplicação, salicitamas
'usem os interessadas prefe.
rencialmenle cheque ou vale

emitidos a favor do -
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da as-
sinatura.

• -— O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, *verti provar
esta condição no ato da as-
sinatura. ,

— O custo de cada exemplat.
atrasado da órgclos oficiais
será, na venda avulsa. acresci-
do de. Cr$ 5 se do mesmo
ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DifitTOR •
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

OLÁRIO OFICIAL
• SEÇÃO 1 -PARTE o

trgão dest.inader • oublIcação da administração descentralizada-

Imprr.sea naa of Lcinas do Departamentode Imprensa Nacional'

ASSIN ATURAS

CHEFE DA saçÃo ou werswoio
FLORI ANO GUIMARÃES

-/a.*n 	 n••nnnn•••••*—•••• 	 ...1•511.~1••n•••••n~•n•••••••	

parte.superior do endereço vác4 continuidade no _recebimento
impressos o número ,do talão dos jornais, devem os assinan-
de registro, o mês e o . ane erdr te.s providenciar a respectiva
que findará.	 .	 !renovação com antecedência

A fim de evitar solução de minima, de trinta (30) dias.

b) Doia anos de experiência: Tur-
ma de Documentação, Turma de Con-
ta:de, Turma de Material, Turma de
Protocolo e Arquivo, Chefe da Secre-
taria de Conselho de Administração;

e) Três anos de experiência:. Tur-
ma de Normas, Turma de Manuten-
ção. Chefe da Unidade Regional de
Operação. Chefe de Centro de Pro-

a cessamento;
d) Quatro anos de experiência:

Turma de Contabilidade. Turma de
Orçamento, Turma de Inspeção e Re-
visão, Turma de Contrêle de Custos.
Turma de Métodos e Sistemas. Turma
de Operação. Turma de _Instalações,
Turma de Pessoal.

II — Exercida de ,contatos exter-
nos: Turma de Normas, Turma de
Métodos e Bastemo., Turma de Servi-
ços Gerais.

IV — Exercício de contatos com au-
toridades: Cheae' da Unidade Regio-
nal de. Operação;	 •

V — Solução de inlicativa própria;
Chefe da Unidade Regional de Ope-
Tação, Turma de Métodos e Sistema,
Turma de Operação, Turma de Ins-
talações;

VI — Meei de Subordinação direta:
Presidente do Conselho: Chefe da

Secretaria do Conselho;
Diretor-Superintendente: Chefes de

Departamentos, Chefe da Assessoria
Jurídica, Secretário e Assessores;

Art. 59 O Chefe da Secretaria do
Conselho e o Secretario do Diretor-
superintendente terão a ponderação
de pontos resultantes da divisão dg
salário inicial reais elevado do Grupo
Auxiliar de Administração, pelo valor
do ponto.

Art. 69 Para efeito do estabelecido
no artigo. 19 itera VIII é fixada a se-
guinte classificação para as Regiões
fiscais:

19 Unidade Regional de Operação —
— Classe 5.	 -

29 Unidade Regional de Operação
— Classe 6.

39 Unidade Regional de Operação
— Classe 5.

49 Unidade Regional de Operação
- Classe 5.

59 Unidade Regional 'de 'Operação
Classe	 -

69, Unidade Regional de \ Operação
— Classe 3.

Unidade Regional de Operação
— Classe I.	 -

89 Unidade Regional de Operação
— Classe 1..

Unidaae Regional de Operação
— Classe 3.

109 Unidade Regional de ,Operação
— Ciasse 3. "

Parágrafo único. A classificação
estabelecida neste artigo vigorará até
dezembro de 1966.

Art. 79 A soma de pontos atribuí-
dos às funções de confiança na forma
desta Resolução ccnnpreende-se para
expediente integral a dedicação exclu-
siva ao SElaPRO.

Art. 89 Esta Resolução entrará en,
vigor a partir de 19 de setembro de
1965; revogadas as disposições em con-
trário.	 .

Rio de Janeiro, em 26 de agosto ae
-- Conferido e. numerado: Elia-

ize Bretas Esteves — Secretária. Vis-
to e- rubricado: Els», dos Santos
blattos — Diretor-Superintendente. --
Autorizado a publicar: Gerson Au-
gusto da Silva — Presidente do Con-
selho de Administração.

lhe confere o art. 89., letra ar' da
Lei 119 4.518, de 19 de dezembro de
1964; e

Considerando que o grau de espe-
cialização das atividades dê compe-
tência do Serviço Federal de Proces-
samento de Dados exige mão de obra
do mais alto nivel;

Considerando o salário comumente
pago por emprêafte assemelhadas ao
SERPRO;

Considerando, ainda ,o disposto no
parágrafo único do art. 11, da Lei que

criou o SERPRO, iesolve:
Art. 19 O número de funções e o

salario mensal dos empregados dos
grupos 3 a 7, indicados na Resoluçao

	 ..111n••nn•••n•n ,

Lei n. 4-.34S—de 26 de

junho de 1964

Institui novos valôres de
vencimentos para os Servi-
dores Públicos Civis do
Poder Executivo e dá
outras. providências e regu-

lamentos

DIVULGAÇÃO N.' 917

PREÇO: CR$ 232'

A VENDA:

n9 8, de 19 de agi:5st° de 1965, é lixa-
do conforme tabela anexa.

§ 19 Para as funções do Grupo
Classe 3.3 e 3.4. (Pessoal de Opera-
ção), e a função 5.3.2 (Auxiliar de
Escritório) quando se tratar de pes-
soal servindo- eia atividades auxilia-
res ao processamento de dados, po-
derá ser estabelecido o pagamento
coca base na , produção efetiva.

§ 2.9 Na hipótese ,estabelecida no
parágrafo anterior, e salário fixo
mensal da" referidas funções passa- •
ra, a 'ser igual ao salário-minimo
região acrescido das bonificações por
produção efetiva. '

Art. 29 0. Salário mensal estabele- .
cicio na presente Resolução. é 'a retri-
buição para o empregado pelo traba-
lho .prestado durante 8 horaa diárias.
(40 Leras semanais), cana dedicação
exclusiva, ao SERP1ZO.

1 19 Para as funções a que se refe-
re o § 19- do artigo. 1a desta Resolu-
ção, poderão, ser estabelecidas condi-
ções diferentes da fornada de traba-
lho, sempre atue • a conveniência da
serviço assina acanselhar;

§ 29 Na hipótese, do parágrafo an-
terior, o ealário fixado na. presente
Resolução, sega proporcional a redu-
Oto- efetiva da Jornada de trabalho,
mantendo-se o limite do salário-mi-
nisso da Região.

Art. 39 No prazo de noventa dias o
Diretor-Superintendente encaminhará
para exame e aprovação do Conselho.
o quadro da pessoal segundo as Uni-
dades Regionais de Operação, bem
como um- sistema de acompanhamen-
to dos níveis salariais do SERPRO.
com o mercado, de trabalho.

Art. 49 Esta Resolução entrará em
vigor a partir de 1 9 de setembro de
1965. revogadas as disposições em con-
trário.

Rio de Janeiro, 31 de ageato de
1983. — Conferido e numerado. —
Eliane Breias EateVCS Secretária.
Visto e rubricado. — Bisou, dos San-
tos Mattos ----Diretor-Superintenden-
te. — Autorizado a publicar. — Ger-
son Augusto da Silva —, Presidente
do Conselho , de Administração,

Chefe de Departamento: Chefes de
Turmas da Administração Central;

Chefes da Unidade Regional de
Operação:-

19 grau: Chefes de Centros de Pro-
cessamento e de Turma de Adminis-
tração;

29 grau: Chefes de NtIc/eo de Ope-
ração.

Art. 39' As Chefias de Departamen-
to,, a que se refere o art. 28. do Regi-
mento do SERPRO e a chefia da As-
sessoria. Jurídica instituída peia, Re-
solução. n9 8, terão vonderação base
de pontos resultantes da divisão da
salário inicial da função específica
mais graduada do órgão peio valor do
ponto.

Art. 49 Os Assessores do Diretor-
auperintendente terão a ponderação
base equivalente a 4.0 pontos,

RESOLUCAO N9 10, DE 31 DE
AGOSTO, DE 19e5 -

O Conselho de Administração do
Serviço Federar de Processamento de
Dados, usando das atribuições que

Na Guanalzara
Seção de Veadas:

,Av. Rodrigues Alves.
Agência I: -- Ministério

da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo
, Serviço de Reembôlso

Postal

Na Sede do D. I. N.
_ Em Brasília
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• SAIX.1•0

,STRUP0_6

•osooal do Contabilidade e Pinançaa
Vieste 6.1. •Consoai dh,Oontabilldado • ri-

zangas
• e5.1.1. • Ooortaaee 	

2. -' Contador .Ausillas•
nassa 4.1.3. • Tdenloo	 es Contabilidade 	

• 4.	 Caixa

403 000
300 000
TOO 000
.200 00o

*imo
• Peesoal Auxiliar em Serei

Clahee 7.1. Pessoal ae Tranaporte
7.1.1. • Motorlota 	 	 120.000.

Clavos 7.2.• Pessoal Subalterno
•7.2.1. Auxiliar de Portaria 	 	 80 000

2. • Servente 	 	 zo	 80 003
). • Vigia 	 	 CO 000•

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

oolawo,a,

:Peeaoal d. Processamento de Çadoe
'Clame 5.1. • Pesuoal haalieta . 	

4.1.1.• Analieta 	
2. Analista Auxiliar 	
3. • Analiata Estagiário

Clastie $.2. • Pessoal de Programação 	
1.2.1. • Programador 	

. Programador Auxiliar .............
.5.. + Proiramador Eitagiàrio 	

Clame 5.3. • Pessoal da Operação de Equipagento
ElatrOnioo

1.5.1. - Operador de Computador . r7. ..

	

2. • Operador Auxiliar de Compu.khdor'.r	
Operador Estagierio de Computador 	

ela:Ase 3.4.-= Pessoal de Operação de Equipamento
Eletrodecanico .. 	

- Operador de Olulpariento Eletromeca.
oiço 	

1. - Operador Auxiliai de Equipamento E)
letromacinico. _	

!. a Perfuradora t 

0.1..de 3.5. • Pessoal de Atividades Complementa.
,rea

a Estatístico * ...
' 2. • EotatlaCioe Auxiliar ....

• 3.	 Seaehiata ... . . ......
• 4. • Desenhista 0k/ciliar 	 )

lit09904 j.
Paaaaal A. Manuteaça0. Conoervaçmlo • Zastalagio
ela:soe 4.1. • Pessoal de Engenharia 	

. Engenheiro de Manutenção .—.—íÀ.**
t. tneen4cum Auxiliar d. Minutou._

çao 	
Y. Engenheiro de Manutenção Estagia=

rio 	 	 _	
4.2. + Pessoal Auxiliei- do Manutençao, gon

aervagio e Inetalaç;o
8.1. . Tdonloo da Kanutençao

0. - Art.Ctioo de Conseroais4 	•	 .,
- netriotata 	

g . Eletricista Auxiliar 	 —
5. - Ilactiniee 	

▪ - MocánlcoN..--	
...0arconotra'.. 	 '	 .

▪ Carpluteiro	 • 

gazu
Poema.' do admindstraçáo
Slosoa 5.1. . Possoal Técnico do Administraçao

Tdonioo de zdminietreçio 	 )
.• ?doa 10e Auxiliar do • Adairda t.ra	 2

Clamo J4j • Pecaoal de assessoria ,Airfclias 	
• Advogado	 -•	

8. • Advogado Adjunro . .
ilaOne	 ¡assoo/ Aux1i1ar Administrativo:

Auxiliar
• Auxiliar de EsOritdri0 	 ,trr,
• Ealenedotil6grafs 811inguo aioloa

Es tonodatildgrata c(reri-.r.C£Lte'er
•". p6lli65raN..iir.P1-~f~aftre,.
• Almoxarife 	 - -
. Pessoal da DocuxondaçO

Tradutor 	
- SIblioteedrla .... . . .
e 4g?..41142 401! ¡513,0ft95 ts.um-.1í)

400 000
220 000

220 COO
150 0001

55o 000

450 000

$50 000

300 000
130 000
130000
100 000
130 000
100 000
130 000
130 000

•

400 000'
300 000

400 -000
300 000

200000
120 000
230 000
170 000
130000
150 octo

230 000
230 000
110 Ooã

••• • •

IN-elhookiw

	

. 17	 1
' 550 000

. 950000
353 000

	

io	 •
450 000
350 000
300000

3no 000
200 000
170 000

	

100	 253 00).

170 000

	

300	 130 000

X021
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E OBRAS
COMISSÃO DE MARINHA

MERCANTE•
BOLETIM DE RESOLUÇÕES Dia

C.1v1.111.- N9 436
A Comissão de Marinha Mercante,

usando das atribuicoes que lhe são
conferidas pelo art. 30 do Regalanien-
to baixado com o Decreto no 7.338, de
11 de setembro de 1941, resolve:
N9 2.833 -- 7'asra de Renovação da

Marinha Mercante — Tara -e
Conversão

Informar, tendo em vista o disposto
na alínea "a" da Resolução 1-.6329
do Boletim n9 a14, publicado no Diá-
rio Oficial de 4 de julho clt. 1958, que,
para fins de recolhimento .1a Taxa de
Renovação da Marinha Mercante, a
Taxa de Conversão para o més de de-
zembro de 1965 é de Cr$ 1.825 (mil
oitocentos e vinte e oinco cruzeiros),
por dólar americano ou eqüivalente
em outras moedas. (Proc. C-64-6.76
— CT-55-4.495).
N9 2.834 — Frete para petróleo e de-
rivados a graNiei, •'entre" portos da
i Regido trriab5itica 	 S.N.A.P.P.

Tende em vista os estudos proce-
didos, conforme disposto no letra b
da Resolução 2.780 .do Boletim 
considerando •a necessidade de inte-
gral . cobertura do ,:usto operacional
ao serviço, bem como a saturação da
praça oferecida, hoje insuficiente para
o abastecimento da z+Sde castribuidora
do produto na Região Amazónica, es-
tabelecer para petróleo e 'derivados
granel, quando transportados em em-
barcações apropriadas, e abatimento
de 50% (cinqüenta por cento) sôbre
os fretes de produtos embalados, para
o S.N.A.P.P., fixados através da Re-
solução 2.765 do Boletim 425.

Esta Resolução entrará em vigor
Imediatamente. (Reunião da C.5.1.1.
de 12-11-65 — Proc. C-6523.972). -

Rio de Janeiro, 12 de outubr ode
1905. — Edgard Fróes da Fonseca,
Presidente.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM'

PORTARIAS DE 27 DE OUTUBRO
DE 1965

O Diretor-Geral' do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,

PÚBLICAS
de acOrdo com as atribuições que lhe
conferem os itens XXXI e XXXII do
artigo 142 'do Regimento aprovado
pelo Decreto no 44.656, de 1710-58,
combinado com o artigo 79 do De-
creto no 48.127, de 19-4-60, o tendo
em vista. o constante do Processo
n0 51.302-65, resolve:

No 1.972 — Designar o Engenheiro
José da Costa Nascimento, matricula
n° 2.103.185, amparado pela Lei nú-
mero 4.069-62, para exercer a função
gratificada, símbolo 34', de Chefe da
Seção de Cooperação (S.T.D.-3), do
Serviço Técnico Distrito] (s.T.D.),
ao 7o Distrito Rodoviário Federal.

O Diretor-Geral dó Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acórdo com as atribuições que lho
conferem os • itens XXXI e XXXII do
artigo 142 do Regimento aprovado
pelo Decreto n9 44.656, de 17-10-53,
combinado com o artigo 79 do De-
creto n9 48.127, de 19-4-60, e tendo
era vista o constante do Processo
n9 7.220-57, resolve:

N9 1.973 — Designar o " Servidor
Vasco de Souza Ferreira, matricula
no 1.009.010, pertencente ao Quadro
cie Pessoal — Parte Permanente desta
Autarquia, para substituir o Chefe do
Serviço Administrativo Distrital
(S.A.D.), do 69 Distrito Rodoviário
Federal, em suas faltas ou Impedi-
mentos eventuais, até 30 (trinta) dias.

Tharnas „Ioda Larycz Landaa, Di-
tor-Geral, Interino. . •

DEPARTAMENTO NACIONAL
(1F OBRAS 1E SANEAMENTO
PORTARIAS DE 27 DE OUTUBRO

DE 1965
O Diretor-Gera/ do Department()

Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições . que lhe coa-
fere o Item XXVIII, do artigo 78,
do Regimento aprovado pelo Decreto
n9 1.487, de 7 de novembro de 1962,
e tendo em vista o deferimento pre-
sidencial em 21-1-65 exarado no pro-
cesso no PR. -891-65 — EM. 1.452, —
MVOP — publicado no Diário Oficial
de 26-1-65, resolve: .

N° 521 — Admitir, com fundamento
no artigo 26. da Lei n9 3.780, 'de 12
de Julho de 1960, regulamentado peio
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'Decreto n9 50.314, de 4 de março de
1961, para prestação de serviços pro-
fissionais, Silvio Torres Lopes, Car-
teira Profissional n9 912-D - 39 Re-
gião - CREA, na função de Enge-
nheiro, com o salário mensal de Cr$
250.000 (duzentos e cinqüenta - mil
cruzeiros), neste Departamento, na
jurisdição do 3 9  Distrito Federal de
Obras de Saneamento, sediado em São
Luiz, Estado do Maranhão, até 31 de
dezembro do corrente exercício. (Pro-
cesso n9 13.021-65). Rio de Janeiro,
em 27 de outubro de 1965. - Nelson
Felicio dos Santos - Diretor-Geral.

O Diretor-Geral do Depart.mento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe con-
fere o item XXVIII, do :rtigo 78,
do Regimento aprovado pelo Decreto
n9 1.487, de 7 de novembro de 1962,
resolve:

N9 526 - Dispensar, a partir de 2
de agôsto do corrente ano, o Enge-
nheiro Manoel Francisco Dias Pan-
toja, da prestação de serviços profis-
sionais, como Especialista Temporá-
rio, neste Departamento - jurisdição
do Distrito Federal de Obras de Sa-
neamento, em virtude ter sido nomea-
do para cargo em comissão. (Processo
n9 8.262-65). Rio de Janeiro, em 27
de outubro de 1965. -- Nelson Felicio
dos Santos -- Diretor-Geral.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe con-
fere o item XXVI, do artigo 78, do
Regimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 1.487, de 7 de novembro de 1962;
resolve:

N9 522 - Designar o Auxiliar de
Engenheiro P-1.204.11.A, do Quadro
de Pessoal - P.P. -- dêste Departa-
mento, Edson Carneiro, substituto au-
tomático do Chefe da Seção de Co-
municações (SAD-1) do Serviço Ad-
ministrativo Distrital do 79 Diztrito
Federal de Obras de Saneamento, em
suas faltas ou impedimentos even-
tuais até 30 dias. (Processo no '1.972
de 1965) - Rio de Janeiro, em 27 de
outubro de 1965 - Nelson relido dos
Santos - Diretor-Geral.

Rio Ce Janeiro, conforme Portarias
ns 377 e 378, de 26 de julho de 1965.
(Processo n9 12.754-65) - Rio de Ja-
neiro, em 29 de outubro de 1965 -
Nelson Felicio dos Santos - Diretor-
Geral.

PORTARIA DE 18 DE ,OUTUBRO
DE 1965

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe con-
fere a Portaria n9 141, de 19-3-65, do
Diretor-Geral, e de acôrdo com o ar-
tigo 23, item II, alínea "a", da Lei
Tf 2.780, de 12-7-60, combinado com
o Decreto n9 50.314, de 4-3-61, re-
solve:

RJ-GB NO 127 - Admitir' Walde-
mar Cavalcanti, na função de (Miar-
da Auxiliar, com o salário mensal de
Cr$ 83.000 '(oitenta e três mil cru-
zeirco), na Tabela de Pessoal Tem-
porário, aprovada pelo Exmo. Sr. Pre-
sidente da República em despacho de
22-2-65, exarado no processo PR. ..
2.967 - E.M. 357-GM do MVOP, pu-
blicado no Diário Oficial de 15-3-65,
para prestação ,de serviço de natu-
reza temporária, na Sede do 89 Dis-
trito (Estado da Guanabara), até 31
dezembro do corrente exercido, cor-
rendo a despesa à conta da Verba
3.0.0.0 - Despesas Correntes; ....
3.1.0.0 - Despesas de Custeio; ....

- Pessoal; 3.1.1.0.2.0.0 -
Despesas Variáveis com Pessoal; ....
3,1.1,02 09 - Pessoal Temporário
Especialista. Rio de Janeiro (GB), 18
de outubro de 1965. - Altamir Corrêa
Moreira, Eng9 Chefe do 89 D.F.O.S.,
Matricula n9 1.160.113.

8° Distrito
-	 ATOS DO ENG. CHEFE

Gratificação Qüinqüenal por Tempo
de Serviço

(Artigo 10 da Lei n9 4.345-64)•
Processo n9 3.272-65 - Francisco

Vilarinho . de Rezende, Condutor de
Topografia P. 1205.13-B, matricula
ng 2.021.301, do QuTdro de Pessoal
P.P.-DNOS, no valor de Cr$ 19.050
(dezenove mil e cinqüenta cruzeiros),
mensais, correspondente a 15% de seu
salário, a partir de 19 de janeiro de
1965. Completou 15 . anos de serviço
efetivo em 19 de março de 1961: P.
12.451-65.
_Rio de Janeiro (GB), 14 de setem-
bro de 1965. - Leonidio Vieira Nas-
cimento,' Chefe da Seção de Pessoal
- Mat. 1.946.569.
Concessões em 27 de setembro de 1965

Processos:	 .

NO 3.443-65 - Arycenvaldo Ignácio
Loredo, Feitor - GL-401.5, matricula
2.021.300, do Quadro de Pessoal -
P.P. DNOS., no valor de Cr$
6.600 (seis mil e seiscentos cruzeiros),
mensais, correspondentes a 10% de
seu' salário, a partir de 1 9 de janeiro
de 1965. (Completou dez anos de ser-
viço efetivo em 2 dé abril de 1963.

NO 3.458-65 - Augusto Belisário da
Silva, Mecânico de Máquinas 	
A.1306.10-C, matricula n9 2.021.279,
do Quadro de Pessoal P.P. - DNOS
no valor de Cr$' 20.000 (vinte mil
cruzeiros) mensais, correspondentes a
20% de seu salário, a partir de 1 9 de
janeiro de • 1965. Completou 20 anos
de serviço efetivo em 17 de maio de
1962.
_N9 3.445-65 - Camilo Monteiro

Nunes, Trabalhaaor - GL-402,1, ma-
tricula n9 2.081.515, do Quadro de
Pessoal - PP. - DNOS., no valor
de - Cr$ '7.500 (sete mil e quinhentos
cruzeiros) mensais, correspondentes a
15% de seu salário, a partir de 1 9 de
janeiro de 1965. Completou 15 anos
de serviço efetivo em 11 ae julho de
1964.

N9 3.442-65 - Jair Costa - Serven-
te GL-104.5, matricula n9 2.157.663,
do Quadro de Pessoal P.P. - DNOS,
no valor de Cr$ 3.300 (três mil e tre-

de 19 de janeiro de 1965. Completou
15 anos de oerviço efetivo em 22 de
fevereiro de 1964.
Concessões em 28 de setembro de 1965

NO 3.446-65 - Benedito Monteiro
- Trabalhador GL-402.1, matricula
nO 2.(101.514, ao Quadro de Pessoal
P.P. - DNOS, no valor de Cr$ ....
5.000 (cinco mil cruzeiros), mensais,
correspondentes a 10% de seu salá-
rio, apartir de 13 de janeiro de 1965.
Completou 10 ancas de serviço efetivo
em 10 de julho de 1962.'

No 3.274-65 - Eliziel Almeida Sou-
za - Escrevente-Dactilógrafo 	
AF-204.7, matrícula . n9 2.021.273, do
Quadro de Pessoal P.P. - DNOS, no
nhentos cruzeiros), mensais, corres-
pondentes a 10% de seu salário, a
partir de 19 de janeiro de 1965. Com-
pletou 10 anos de serviço efetivo em
22 de julho de 1963.

• NO 3.449-65 - José Marinho da.S11-
va - Trabalhador GL-402.1, matrí-
cula no 2.081.522, do Quadro de Pes-
soal P.P. - DNOS, no valor de Cr$
5.000 (cinco mil cruzeiros), mensais,
correspondentes a 10% de seu salário,
a partir de 19 de janeiro de 1965.,
Completou 10 anos de serviço efetivo
em 9 de novembro de 1962.
..N9 3.450-65 - Manoel Antunes

Trabalhador GL-402.1, matrícula nu-
mero 2.081.529 do Quadro de Pessoal
P.P. - .DNOS, no valor de 	
Cr$ 9.900 (nove mil e novecentod
cruzeiros), mensais correspondentes a
15% de seu salário, a partir de 11
de agõsto de 1965. Completou 15 anos
de serviço efetivo em 10 de agõstO
de 1965.	 -

N9 3.448-65 - Manoel de Jesus
Trabalhador GL-402.1, matricula ml-
mero 2.081.531, do Quadro de Pessoal
P.P. - DNOS, no valor de 	
Cr$ '7.500 (sete mil e quinhentos- cru	
zeiros), ' mensais, correspondentes a
15% de seu salário, a partir de 19 de.
janeiro de 1965. Completou 15 anos
de serviço efetivo em 23 de junho de
1964.

N9 3.540-65 - Vicente Ramos de
Souza - Trabalhador - GL-402.L
matricula n9 2.081.538, do Quadro de
Pessoal P.P. --DNOS, no valor d8
7.500 (sete mil e quinhentos cruzei-
ros) mensais, correspondentes a 15%
de seu salário, a partir de 19 de ja-
neiro de 1965. Completou 15 anos
de serviço ,efetivo em 17 de agôstO
de 1964. P. 13.517-85.

Rio de Janeiro (GB), 29 de setem-
bro de 1965. - Leonidio Vieira Nas- •
cimento, Chefe da Seção de Pessoal

	

Mat. 1.946.569.	 • -
Autorização de Auxilio Funeral

Em 20 de setembro de 1965
Na forma do artigo 156 da Lei ntt-

mero 1.711-52 a Clariza Ferreira Pin.
to, viúva do ex-Auxiliar de Engenhei-
ro P-1204.13-B, matricula número
1.161.643 do Quadro I-P.P. - MVOP
Sebastião Cesar da Silva, na impor-
tância de Cr$ 127.000 (cento e vinte
e sete mil cruzeiros) . P. 13.272-65.

(Proc. 3.394-65 - 89 D.F.O.S.)
Rio de Janeiro, 21 de setembro de

1965. - Leonftlio Vieira Nascimento
Chefe da Seção de Pessoal - Matri.
cula 1.946.569.

12° Distrito
PORTARIA N.9 39, DE 26 DE

AGOSTO DE 1965
O Chefe do 129 Distrito Federal de

Obras de Saneamento, usando das
atribuições que lhe confere o item X,
do art. 86, do Regimento aprovado
pelo Decreto n.9 1.487, de 7 de no-
vembro de 1962, resolve:

N.9 39 - Prorrogar, no período de
setembro a dezembro do corrente ano,
por 2 (duas horas) diárias, durante
40 (quarenta) dias interpolados,
sendo 10 (dez) dias por mês, o expe-
diente .dos servidores constantes da
relação anexa ficando-lhes atribui-

dentes a 15% de seu salário, a partir da gratificação na forma do item 1,

• O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe con-
fere o item XV, do artigo 78, do
Regimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 1.487, de 7 de novembro de 1962,
e tendo em vista o que consta do Pro-
cesso n9 13.392-65, resolve:	 .

NO 523 - Tornar; sem efeito, a 'ad-
missão do Engenheiro Jayme Castro,
feita pela Portaria n9 383, de 27 de
julho de 1965. (processo n9 13.39?-65).
- Rio de Janeiro, em 27 de outubro
de 1965. - Nelson Felicio dos Santos
- Diretor-Geral.

N9 524 - . Tornar sem efeito a ad-
missão, do Engenheiro Antonio Carlos
Gedeon Gagliano, feita pela Portaria
n9 .133, de 16 de março de 1965. (Pro-
cesso ne 13.392-65). -- Rio de Janeiro,
em 27 de outubro de 1965 - Nelson

• Felicio dos Santos - Diretor-Geral.

PORTARIA DE 29 DE OUTUBRO
DE 1965

O Diretor-Geral do • Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe con-
fere o item XXV, do rtigo '78,
do Regimento aprovado pela Decreto
n9 1.487, de '7 de novembro de 1962,
resolve:

NO 530 - Concedor ao Auxiliar de
Engenheiro P-1.204.11.A, do Quadro
de Pessoal -- P.P. - dêste Departa-
mento, Divaldi Almeida- de Souza,
Chefe da Residência de Macaé, ajuda
de custo na importância de 900.000
(novecentos mil cruzeiros) correspon-
dente a 3 (três) meses de vencimen-
tos, de acôrdo com os artigos 127 a
130, item TII, da Lei n- de 28
de outubro de 1952, em virtude de seu
deslocamento da cidade de São Ma-
teus, no Estado do Espírito Santo,
para a cidade de Macaé, no Estado do

zentos cruzeiros), mensais, corres-
arendentes a 5% de seu salário, a
partir de 21 de janeiro de 1,65. Com-
pletou 6 anos de serviço efetivo em
20 de janeiro de 1965.

N9 3.444-65 - Jeel Justino da Cruz,
Servente - GL-104.5, matricula nú-
mero 2.157.664, do Quadro de Pes-
soal P.P. - DNOS, no valor de Cr$
3.300 (três mil e trezentos cruzeiros)
mensais, correspondentes a 5% deseu
salário, a partir de 21 de janeiro de
1965. Completou 5 ' anos de serviço
efetivo em 20 de janeiro de 1965.

N9 3.463-65 - Jorge Dias Perques
- Bombeiro Hidráulico A.1201.8-A,
matrícula n9 2.C81.696, do Quadro de
Pessoal - P:P. - DNOS, no valor
de Cr$ 4.150 (quatro mil cento e cin-
qüenta cruzeiros), mensais, correspon-
dentes a 5% do seu salário, a partir
de 21 de janeiro ae 1965. Completou
5 anos de serviço efetivo em 20 de
janeiro de 1965.

No 3.447-65 - Jorge Francisco Luiz
- Trabalhador - GL-402.1, matri-
cula n9 2.081.520 do Quadro de Pes-
soal P.P. - UNOS, no valor de Cr$
5.000 (cinco mil cruzeiros), mensais,
correspondentes a 10% de seu salá-
rio, a partir de 19 de janeiro de 1965.
Completou 10 anos de serviço efetivo
em 25 de agôsto de 1964.

Ne 3.412-65 - José Francisco Ra-
mos - Desenhista - P. 1001-14-B,
matricula no 2.021.289, do Quadro de
Pessoal - P.P. - DNOS, no valor
de Cr$ 20.550 (vinte mil, quinhentos
e cinqüenta cruzeiros), mensais, cor-
respondentes a 15% de seu salário, a
partir de 19 de janeiro de 1965. Com-
pletou 15 anbs de serviço efetivo em
7 de julho de 1964.

NO 3.459-65 - Júlio Simões Estre-
la - Motorista CT-401.10-B, ma-
tricula n9 2.021.389, do Quadro de
Pessoal -- P.P. - DNOS, no valor
de Cr$ 20.000 (vinte mil cruzeiros),
mensais, correspondente a 20% de seu
salário, a partir de 3 de junho de
1965. Completou 20 anos de serviço
público efetivo em 2 de junho de 1965..

NO 3.462-65 - Liounã Rodrigues -
Bombeiro Hidrául tee A.1201.8-A, ma-
tricula n9 2.681.700, do Quadro de
Pessoal P.P. --- UNOS, no valor de
Cr$ 4.150 (quatro mil cento e cin-
qüenta cruzeiros), mensais, correspon-
dente a 5% de seu salário, a partir
de 21 de janeiro de 1965. Completou
'5 anos de serviço efetivo em 20 de
janeiro de 1965.

NO 3.460-65 --.-- Miguel Archanjo
Leal da Silva -- Mecânico de Máqui-
nas A.1306.10-C, matricula 'número
2.021.284, do Quadro de Pessoal P.P.

DNOS, no valor de Cr$ 20.000 (vin-
te mil cruzeiros) mensais, correspon-
dentes a 20% de seu salário, a partir
de 20 de setembro de 1965. Comple-
tou 20 anos de serviço efetivo em 19
de setembro de 1965. •

Processos:
N9 3.464-65 - Orlando Antonio Ro-

drigues • Mecânico de Máquinas
A.13.06-10-C, matricula n9.2.021.285,
do Quadro de Pessoal P.P. - DNOS,
no :valor de- Cr$ 15.000 (quinze mil
cruzeiros), men.sais, correSpondentes
a 15% .de seu salário, a partir de 19
'de janeiro de 1965. Completou 15
anos de serviço efetivo em 7 de ju-
nho de 1961.

NO 3.461-65 - Roberto Antunes -
Escrevente-Dactilógrafo AF. 204.7,
marticula n9 2.021 286, do Quadro de
Pessoal P.P. - DNOS, no valor de
Cr$ 11.250 (onze mil duzentos e cin-
qüenta cruzeiros), mensais, correspon-
dentes a 15% de seu salário, a partir
de 19 de janeiro de 1965. Completou
15 anos de serviço efetiv oem 9 de
maio- de 1962. •

NO 3,441-65 -- Sebastião Benedito
da Silva - Mestre Arrais CT-303.12,
matricula n9 2.021.294 do Quadra - de
Pessoal I. P. - DNOS, no valor de
Cr$ 17.700 (dezesete mil e setecen-
tos cruzeiros), mensais, correspon-



usando das atribuições que lhe con-
fere a Portaria n.9 141, de 19.e.65, do
Diretor-Geral, e de acôrdo com o 'ar-
tigo 26, da Lei ne 3.780, de 12 de
julho de- 1960, regulamentadó pelo
Decreto n.9 50.314, de 4 de março de
1931, resolve:

Admitir, Roberto Jorge Dantas da
Fonte, Carteira Profissional ne 75-65,
2.e Região - CREA, na função de
Engenheiro, com o salário mensal de
Cr$ 25.0.000 (duzentos e cinqüenta mil
cruzeiros), para prestação de serviços
profissionais neste Departamento, na
jurisdição do 5.9 Distrito Federal de
Obras de Saneamento, Laboratório de
Hidráulica, sediado em Recife, Estado
de Pernambuco, até 31 de dezembro
do corrente exercido, correndo a i/B5-
pesa á conta da Verba 3.0.0.0 -
Despesas correntes, 3.1.0.0 - Despe-
sas de Custeio, 3.1.1.0 -.Pessoal,
3.1.1.0.2.0.0 - Despesas variáveis
com pessoal, 3.1.1.02.09 - Pessoal
Temporário e Especialista.

P. 12.315-65.
Recife, 14 de setembro de 1965. -

José Batista do Rêgo Pereira, Enge-
nheiro Chefe do Distrito.

CONSELHO NACIONAL
DE PORTOS

E VIAS NAVEGÁVEIS
Ata da 206e reunião; ordinária, do
'Conselho Nacional de Portos e Vias
Navegáveis, realizada no dia vinte
e dois de junho de mil novecentos
e sessenta e cinco.

Conselheiros presentes:
Fernando V. de Miranda Carvalho

-- DG/DNPVN no exercício da pre-
sidencia.

Procópio de Mello Carvalho
DG/DNPVN -- Substituto.

Léo Magarinos de Souza Leão -
CMM.

Walter Vilela Guerra -- MM..
Waldo Mário da Costa Araújo -

CNT.
Benjamin Eurico Cruz - MTPS. '
Aos vinte e dois dias do mês de

junho de. mil novecentos e seseenta e
cinco, na sala de.reuniões do Conse-
lho Nacional de Portos e Via Navegá-
veis, situada na Praça meuá número
dez, nesta cidade do Rio de Janeiro,
realizou-se a ducentésima sexta reu-
nião, ordinária, do Conselho Nacio-
nal de Portos e Via Navegáveis sob
a Presidência cio Diretor-Geral do
DNPVN no impedimento do Presiden-
te Carlos Theophilo de Souza e Mellb
que se encontra em reunião no Jon-
selho Nacional dos Transportes, e com
a presença dos Conselheiros acima
mencionados. ATA - Lida e debati-
da, é aprovada por unanimidade a
Ata da 204e Reunião Ordinária. Dada
a ausência do Presidente efetivo, é
adiadada para a sessão seguinte a dis-
cussão da Ata da 2059 Reunião, Ex-
traordinária. Comunicações - O Con-
selheiro Benjamin Cruz (MTPS)
anuncia que os acordos entre por-
tuários e sindicatos serão negociados
por intermédio do Conselho Superior
do Trabalho Marítimo, recém-criado
para o qual foi deslocado, a competên-
cia do Departamento Nacional do
Trabalho. Frisa ao Diretor-Geral a
conveniência da presença do DNPVN
nas negociações de tais acordos. Or-
dem do Dia - Com a palavra o Con-
selheiro Benjamin Cruz (MTPS) re-
lata os processos CNPVN-11, 468, 423
e 424, todos de 1965, relativos a afo-
ramento de terrenos de marinha seat
interesse ao plano portuário. O voto
do Conselheiro Relator, favorável 'à
concessão de aforamento solicitade, é
aprovado por uninimidade (Resolução
206.1/65). O Conselheiro Waldo Araú-
jo (CNT), de acôrdo com pedido feito
na reunião anterior, passa a relatar
o processo CNPVN'-428-65, que trata
do orçamento, plantas e especifica-
ceies de dois armazém que deverão ser
construídos pelo Estado do Paraná no

Pôrto de ,Paranaguá, mediante con-
vaio com o DNPVN. O Conselheiro
Relator nada teme a opor à aprovação
cio orçamento, das plantas e especifie
cações, mas atribui ao DNPVN a res-
ponsabilidade técnica quanto ao pro-
jeto das fundações, determina que a
execução dos armazéns em apreço só
se nealize após a assinatura do Con- •
vénio respectivo, e que o pagamento
das obras corra à conta do programa
do Fundo Portuário Nacional, item
5.1.1., aprovado pela Portaria MVOP
n9 86, de 19-2-65. Observa que as
obras já foram iniciadas, através de
concorrência feita fora da-lei e, por-
tanto, nula. Para que o Governo Fe-
deral possa pagar, a concorrência deve
ser feita de acôrdo com a lei das lici-
tações, lei federal que dá todo o ritual
das concorrências. O Diretor-Geral
diz que o Dr. Miranda Ramos, Supe-
rintendente da Administração do Pôrto
de Paranaguá, etc; no Departamento
e vai dar- os esclarecimentos que os
Srs. Conselheiros desejarem. Entra o
Dr. Miranda Ramos. Declara inicial-
mente, acreditar que as concorrenei
foram feitas dentro da lei, nas . nor-
mas do Código de Contabilidade Pú-
blica. Realizaram-se em 1960, e des
quatro armazéns programados dois já
se- achem semi-construidos, estando
com as obras paralisadas. O convênio
ora em debate é a fanica maneira de
prosseguir a construção, O convênio
fala em dois armazéns, reconhecendo

e estencia da firma empreiteira: tem
por finalidade a conclusão das obres,
Os índices estão atualizados até ja-
neiro, e os reajustes futuros correrão
por conta da Administração. O ;ma-
selheiro Relatcr emite seu voto, fa-
vorável à aprovação das especirica-
ções, plantas e orçamentos. sem ta-
lar em licitação. O Conselheiro Leo
Magarinos (CMM) propõe ficarem os
dois assuntos para serem resolvidos
na mesma reunião. O Conselheiro
Benjamin Cruz (MTPS) levanta ques-
tão de ordem, sugerindo a anexação
do processo ao do convênio. A pro-
posta é aprovada. O Conselheiro Wal-
do Araújo (CNT) pede o adiamento
do Processo CNPVN-331-64, referente
a baixa de material no Pôrto de San-
tos, para a próxima reunião. Pela
ausência do conselheiro Roberto de
Oliveira (BNDE), deixa de ser apre-
ciar:lb o 'Processo, CNPVN-416-65. • O
Conselheiro Benjamin Cruz (MTPS)
apresenta relatório verbal - do Proces-
so CNPVN-422-65, referente a .aquisi-
ção de uni guindaste-automóvel para
o . Pôrto de São Sebastião, SP, por par-
te de Governo do Estado de São Pau-
lo, com recursos próprios. A ;nuca
dúvida é sôbre se o guindaste em ques-
tão poderia ser fabricado no Brasil.
Considerando que os órgãos técnicos
do Departamento já esclareceram tra-d
tar-se de equipamento de importação
forveda, e que o processo de importa,
ção será assunto do Governo Estadual
interessado, o Conselheiro-Relator
emite seu voto, favorável à concessão
da autorização solicitada, e que, por
unanimidade, é aprovado (Resolução
n9 206.2-65). O Conselheiro Léo ela•
plenas (CMM) pede e obtém o adia-
mento da apreciação do processa
CNPVN-407-65, referente a projeto de
lei sóbr efaltas e avarias em- merca-
dorias transportadas por via dágua,
a ser relatado pelo Conselheir /Weide
Araújo (CNT), visto tratar-se de ma-
téria em estudo na Comissão de Ma-
rinha Mercante. O Presidente era
exercício adia, igualmente, a discussáo
do Processo CNPVN-393-65, referente
a modelo dê Estatuto de Sociedades de
Economia Mista para os serviços por-
tuários. Trata-se de matéria ampla-
mente debatida no Conselho, e quan-
do entrar em pauta serão debatidos
apenas os pontos controversos. O Con-
selheiro Waldo Araújo (CNT) relata
o Processe) CNPVN-401-65, referente a
projeto e orçamento para construção
de oficina no Pôrto de Paranaguá, PR:
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I 1.9 ‘do art. 150 da Lei n.9 1.711-52,
correndo a despesa à conta da Verba
de Custeio do Fundo Nacional de
Obras de Saneamento para o exer-
cicio de 1965. - Santos, 26 de agis-
to de 1965. - Ubiratan Zuccherelli,
Chefe do Distrito.
Relação que acanipanha a Portaria

n.9 39, de 26.8.65
Nome, matricula, Cargo, Vencimen-

to, Gratificação Mensal e Total. -
Antonio Falcão, 1.165.521, Feitor ní-
vel 5 - Cr$ 66.000 - Cr$ 22.000 -
Cr$ 88.000; Carlos 'Leite, 2.041.425,
Mestre de Obras uivei 13 -- Cr$ ....
127.000 - Cr$ 42.333 - Cr$ 169.332;
Emilio Felipe da Silva, 2.072.743,
Trab. ri. 1 - Cr$ 66.000 - Cr$ 22.000
- Cr$ 88.000; Ignacio José Beltrante,
2.072.750, Trabalhador uivei 1 - Cr$
66.000 - Cr$ 22.000 - Cr$ 88.000;
João Batista' Pereira, 2.072.752, Tra-
balhador nível 1 -- Cr$ 66.000 - Cr$
22.000 Cr$ 88.000; João Nobrega,
2.072.755, Trabalhador uivei 1 - Cr$
66.000 - Cr$ 22.000 - Cr$ 88.000;
José Santana, 2.072.761, Trabalhador
uivei 1 - Cr$ 66.000 - Cr$ 22.000 -
Cr$ 88.000; Juvelino Felipe da Silva,
2.072.763, Trabalhador nível 1 - Cr$

'66.000 -- Cr$ 22.000' - Cr$ 88.000;
Liberlo Lourenço Bispo, 2.072.766,
Trabalhador uivei 1 - Cr$ 66.000 -
Cr$ 22.000 - Cr$ 88.000; Mario Pe-
reira da Silva, 2.072.769, Trabalha-
dor nivel 1 - Cr$ 66.000 - Cr$ ...
22.000 - Cr$ 88.000; Odair Novo,

.2.182.304, Pinto uivei 8 - Cr$ 83.000
- Cr$ 27.666 - Cr$ 110.664; Veneno
Ribeiro Guimaráes, 2.181.400 - Aux.
Técnico (por Classificar) - Cr$ 94.962

Cr$ 31.654 - Cr$ 126.616; Wal-
dir Torres, 2.039.658, Aux. Eng. ni-
vel 13 - Cr$ 127.000 - Cr$ 42.333 -
Cr$ 169.332; Sebastião Pinheiro da

•Cruz, 2.072.783, Trabalhador nivel 1
- Cr$ 66.000 - Cr$ 22.000 - Cr$
88.000; Paulo Quariguazil da Frota,
2.039.661, Desenhista nível 12 -- Cr$
118.000 - Cr$ 39.333 - Cr$ 15.7.332.

Total da Gratificação mensal: Cr$
403.319 -- Total geral: Cr$ 1:613.276.

150 Distrito
/2ORTARIAS DE 6 DE SETEMBRO

DE 1965
O Engenheiro chefe do 15.9 Distri-

to Federal de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe con-
fere a Portaria 11.9 141, de 19 de mar-
ço de 1965, do Diretor-Geral e de
acOrdo com o art. 23, item II, alinea
a, da Lei n.9 3.780, de 12 de julho
de 1960, combinado com o Decreto
n.9 50.314, de 4 de março de 1961, re-
solve; Admitir, na Tabela' de Pessoal
Temporário, aprovada pelo_Exmo. Se-
nhor Presidente eia República em
'despacho de 22 de fevereiro de 1965,
exarado no processo PR. 2.967-65 -
E. M. 357-UM, do MVOP, publicado
no Diário Oficial de 15 de março de
1965, para prestação de serviços -de
natureza temporária, neste Distrito
Federal, até 31 de dezembro do cor-.
rente ano, correndo o despesa à con-
ta da Verba 3.0.0.0 - Despesas Cor-
rentes; 3.1.0.0 - Despesas de Cust-eio;
3.1.1.0 - Pessoal; 3.1.1.0.2.0.0 -
Despesas variáveis com pessoal;
3.1.1.02.09 - Pessoal Temporário e
Especialista, nas funções e salário
abaixo:

N.9 '126 - Natalício da Silva, na
função de Condutor de Viatura, com
salário mensal de Cr$ 83.000 (oitenta

trée mil cruzeiros).
N. 127 - Agenor Pereira da Luz,

na função- de Trabalhador de Cam-
po, com .salário mensal de Cr$ 36.600
(trinta e seis mil e seiscentos cru-
zeiros).

Ne 128 - Dinarte Antonio Pectroso,
na função de Trabalhador de Cam-
po, com salário mensal de Cr$ 36.600
(trinta' e seis mil e seiseenots cru-
zeiros).

Ne 129 - João Carlos Pereira Con-
ceição, na função de Trabalhador de
Campo, com ealárlo mensal de' Cr$

36.600 (trinta e seis mil e seiscentos
cruzeiros).

N.9 130 - Aderi' Piazz.a .Bueno, na
função de Trabalhador de Campo,
com salário mensal de Cr$ 36.600
(trinta e seis mil e seiscentos cru-
zeiros).

PORTARIAS DE 28 DE SETEMBRO
DE 1965	 •

. O Engenheiro Chefe dó 15. 9 Distrito
Federal de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe con-
fere a Portaria ne 141, de 19 de mar-
ço de 1965,' do Diretor-Geral, e de
acordo com o art. 23, item II, alí-
nea a, da Lei n.9 3.780, de 12 de ju-
lho de 1960, combinado (com o De-
creto n•9 50.314, de 4 de março de
1961, resolve: Admitir, na Tabela de
Pessoal Temporário, aprovada pelo
Exmo. Sr. Presidente da República
em despacho de 22 de fevereiro de
1965, exarado no processo PR. 	
2.967-65 - E.M. 357-GM, do MVOP,
publicado no Diário Oficia/ de 15 de
março de 1965, para prestação de ser-
viços de natureza temporária, neste
Distrito, até 31 de dezembro do cor-
rente ano, correndo a despesa à con-
ta da Verba 3.0.0.0 - Despesas •
Correntes; 3.1.0.0 - Despesas de
Custeio; 3.1.1.0 - Pessoal; 3.1.1.0.2.0.0
- Despesas variáveis com pessoal;
3.1.1.02.09 - Pessoal Temporário e
Especialista, nas funções e salário
abaixo:

N.9 131 - Antônio Luiz Tarragó,
na função de lubrificador Auxiliar,
com salário mensal de Cr$ 66.040
(sessenta e seis: mil cruzeiros).

N.9 132 - Elio Ribeiro Prestes, na
função de Trabalhador de Campo,
com solário mensal de Cr$ 36.600
(trinta e seis mil e seiscentos cru-
zeiros).

N,9 133 Orvalino Ernesto Boeira,
na função de Trabalhador de Campo,
com salário mensal de Cr$ 36.600
(trinta e seis. mil e seiscentos cru-
zeiros).

N.9 134 - Nilo Maas Scheidneandel,
na função de Condutor de Viatura,
com salário mensal de Cr$ 83.000
(oitenta e três mil cruzeiros).

PORTARIAS DE 5 DE OUTUBRO
DE 1965.

•O Engenheiro Chefe do 15 6 Dis-
trito Federal de Obras de Saneamen-
to, usando das • atribuições que lhe
confere a Portaria 11.9 141, de 19 de
março de 1965, do Diretor-Geral e
de acôrdo com o art. 23,-item II, alt-
nea a, da Lei n.9 3.780, de 12 de ju-
lho de 1940, combinado com o De-
creto n.9 50.314, de 4 de março de
1961, resolve: Admitir, na Tabela de
Pessoal Temporário, • aprovada pelo
Exmo. Sr. Presidente da República
em despacho de 22 de fevereiro de
1965, exarado no processo PR. 	
2.967-65 - E.M. 357-GM, do MVOP,
publicado no Diário Oficial de 15 de
março de 1965, para prestação de
serviços de natureza temporária, nes-
te Distrito, até 31 de dezembro do
corrente ano, correndo a despesa à
conta da Verba 3.0.0.0 - Despesas
Correntes; 3.1.0.0 - Despesas de
Custeio; 3.1:1.0 - Pessoal; 3.1.1.0.2.0.0
- Despesas variáveis com pessoal;
3.1.1.102.09 - Pessoal Temporário e
Especialista, nas funções e salário
abaixo:

N.9 136 - José Rodrigues, na fun-
ção de Trabalhador de Campo, com
salário mehsal de Cr$ 36.600 (trinta
e seis mil e seiscentos cruzeiros).

N.9 137 - Decio Carlos Boita, na
função de Auxiliar de Medição, com
salário mnesal de Cr$ 66.000 (sessen-
ta e seis mil cruzeiros).

5' Distrito
PORTARIA N. 5.9 DFOS-28-65, DE

14 DE SETEMBRO DE 1965 •
O Engenheiro thefe do 5.9 Distri-

to Federal de Obras de Saneamento,
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O Veto do Conselheiro Relatar, favo-
rável à aprovação do projeto e do or-
çamento, é e debatida, pósto em vota-
Oto e aprovado per unanimidade (Re-
esoueão 119 206.345), o mesmo Con-
selheiro Weide Araújo (CNT) relata o
processo CNPVN-415-65, referente a
projeto e orçamento para construçao
de terminal oceânico da shell do Bra-

S,A'. no perto de Vitória, ES. O
voto do Conselheiro Relator conclui
pela aprovação da Matéria, E' pósto
em Votação e aprovado por unanimi-
dade (Resolução n9 206.4-65). Ainda
• Conselheiro Waldo Araújo (CNT)

apresenta o Processo CNPVN-180-64, suas linhas de transmissão de 	
referente rte ponte construída sôbre o e0.000 V sôbre lihaS Itatinga-Seti-
Ribeira° da Mata em Dr, Lund, Md, tos, da. Companhia Docas dê Serii()S,
nicipio de . Pedro Leopoldo, MO, Em nas imeellíteoee do Write Caba°. O
vista -a irregularidades constantes col eótó dó Córiselheitõ-Itelettehe fietfótáVel
processo, pede a encaminhamento dd â dricãsáo' da átifõfizaçad fiédicia,
mesmo à Procuraderia . jurídica do desde qiie a filaria ittefeSSada itimé
Departamento, para apuração das res- as necessárias providências para pró-
pansabilidades da firma empreiteira teção da linha da CDS na eventuali-
face às disposições do Código CIVIL tláde de tith rôrripitrieritõ ditá Stiãe, fibe
O Conselheiro Led. Magarinos (CMIet) termos fixados p'eloe ôrgãos técnicos
relata o Prtsceted crqpyri-432=6s 1 ,,4%. do DNPVN, 4 aprovado por Unanind-
rente ti pedido de autorização. por dade (Reeolução n9 208,5-65). Aseuti-
parte 1/a firma BELSA	 . 13w/deitem- tos Gerais	 O Constai-wird Direter-
te de Eletticidade S.A., para enleei' c-eral, no eliercleia da Presidência

apresenta volumoso processo sten,
faltas e aVariee, declarándcr que- tal
eiCáMiflftt-I áó COnSelnd para Mie
este ttatie VirtheCiffiento. fteifistridet sie
lenda, (3 Presidente em eXercieia, dê'
clara eneeeráda a reunied. Pára cdtle-
tine eu, MelfzUel hidèénèio dê Laderdd
Santos, pelo chefe da, Secretaria 00
Cetibeltid leael(511a1 (le Portos e Via5
Navegáveis, laVrel a presente Ata, que
lida e achada conforme por todos, vai
assiriede pot fielfil, pelo Preeldetite e
demale Cófiselheirde jereSeriteS. — Rio'
dê Janeiro, 22 dê Itinhd óê lae5. —
Manuel InNênclo	 Lácêt lá SanfOL..	 .

MINISTÊRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

O Reitor da Universidade do Brasil,
usando de atra:a:40 de Sua compe-
tência e atendendo ad Mie conta do
processo n9 25.957-64-U.B., resolve
declarar que ao funcionário a celetn
ee refere a preserlte 'pdrtaria, ficam
assegurados vencimentos correspon•
dentes ao símbolo da função gtatifi-
cada de Setretárid, 24', da Esedle Na-
cional de Química, de acôrdo comn o
parecer do Sr. Consultor-Geral de Re-
pública ne 07e-le, públieâdd no Diário
Oficial de 3. de novembro de 1964, fie
eando o servidor, a partir de 15 de se-
tembro de 19,65, agregado à Parte Su-
plementar do Q.E.P, da U.B., na
forma do art. 60 da Lei n9 á eleGoe0.

UNIVERSIDADE DE SANTA
1.	 CATARINA

PORTARIAS DE 6 DE OUTUBRO
DE 1965 -

O Reitor da Universidelde de Santa
Catarina, no uso de suas atribuições,
1 tendo em vista o parecer da Cantis-
Ião de Aceno desta Universidade,
netituída pela Portaria ne 046-65, de
15 de fevereiro de 1965, de acordo com
Ds artigos 20 e 21 do Decreto número
$4.488, de 15 de outubro de 1964, que
regulamentou o Capitulo VIII da Lei
na 3.780, de 12 de julho de 1960, re-
solve:

N.9 273 — Nomear, pere acesso, Aldo
tose Pedro, Servente — 01,-104.5, da
Parte Permanente do Quadro do Pes-
a:tal da Universidade de Santa Cata-
rina, lotado na Faculdade de Filoso-
fia, Ciências e Letras, para exercer
o cargo vago de Auxiliar de Portarie
GL-303.7-A, do mesmo Quadro, - a
contar de 30 de setembro de 19e4, noa
termos do artigo 31 do Decreto acima
referido.	 .

Ne 274 o- Nomear, por acesso, Oshy
Martins Moraes, Servente — GI.,-
104.5, da Parte Permanente do Que-
ro do PéeeóáI da Univereidade de

Santa Catei-lila, lotado na Faculdade
de Farmácia, para exercer o cargo
vago de Auxiliar de Portaria GL-303
7-A, do rileerdo Quadro, a contar de
$0 de setembro de 1964, nos termos do
artigo 31 do Decreto acima referido.
• N.9 275 — NOnlear, por acesso, Are

mo da Lue, Se/lente OL-104.5, dtrino
 arte Permanente do Quadre do Pes_

pal da Universidade de Santa Cata-
fine, lotado ria Fatuidade de 1Vtedici-

na; para exercer o cargo Vago dê AU:
xiliar de Portaria GL-303.7-11 ' da
mesmo Quadro, a contar de 30 de ee-
tembro de 1964, nos termos do artigo
31 do Decreto acinia referida. •
•N.9 276 — Nomear, por acesso, Nilo

Luiz Machado, Servente — GL-104.5,
da Parte Permanente do Quadro do
Pessoal da 'Universidade de Santa ela_
tarina, lotado na Faculdade de Medi-
cina, pará exercer o cergo vago de
Auxiliar de Portaria GL-303.7-A, do
mesmo Quadro, a contar de 30 de se-
tembro de 1964, hos termos do : artigo
31 do Detreto acima referido.

Ne 277 — alardear, por acesso, Mau-
rílio da Luz, Servente --- GL-104.5, da
Parte Permanente do Quadro do Pes-
soal da Universidade de Santa Cata-
rina, lotitdo na Faculdade de Farmá-
cia, para exercer o cargo vago de Aue
xiliar de Portaria GL-303.7-A, do
mesma Quadro, á contar de 30 de se-
tembro de 1964, nos termos do adie
go 31 do Decreto acima referido.

Ne 278 — Nomear, por acesso, Os-
valdo ~eives, Servente — GLo
104.5, da Parte Permanente do Qua-
dro do Pessoal da Universidade de
Santa Catarina, lotado no,Faculdade
de Pilosofia, Ciências e Letras, para
exercer o cargo vago de Auxiliar de
Portaria CL-302.7-A, do meemo Qua-
dro, a contar de 30 de setembro de
1004, nos termos do artigo 31 do De-
creto acima referido. — Prof. Ferrei-
ta Lima, Reitor.

UNIVERSIDADE FEDERAL•
DE GOIÁS

' PORTARIAS DE 20 DE JuL110
DE 1965

O Reitor da Unieersidade Federal
de Goiás, no uSte de Suas atribuiÇõeg
legais, resolve:

No 538 -- De acdrdo com o artigo 26
da Lei 119 3.780, de 12 de julho de 1960,
regulamentado pelo Dettetd ......,..
n9 50.314, de 4 de março de 141,
adthitir, até 31 de deeeMbto de 19e5,
Aurora Luiza de Maura Cartelha,
para, na qualidade de Espeelalista
demporário, prestai' serviços à Faeul-
dede de Mediei/1ft da UFG, carne Ve-
nte° de Laboratorio, com salário cor-
respondente ao nivel 12.

N9 589 be acento cern o artigo 24
da Lei n9 3.780, de 12 de julho de
1960, regulamentado peio Decreta ....
n9 50.314, de 4 de março de ,1961,
admitir, até 31 de dezembro de 190,
Maria de /Miem Ribeira Rodelgttes,
para, eena qualidade de Especialista
Temporário, pintar serviços à Pante
dade de Medicina da UFG, corno Teco
nleo de Ltd:Oratório, com salário cor-
respondente ao nível 12.	 •

N9 570 e- De acordo com o artigo 26
da Lei t19 3.780, de 12 de julho de
1960, regulamentado pelo Decreto _..
n9 e0.314, de 4 de março de 19ti1,
adrhitrr, a,tê 31 tle de2errIbro de 1905,
abeiro Rangel do Naecimento, para,
na qualidade de Fàpecialista Tempo-
rário, prestar sereiços ao Instituto de
~filei/ta e Fisica da UPG, conde

correspondente ao uivei 12.
N9 571 — De acórdo com o artiga 26

da Lei n9 3.180, de 12 de Julho de
1960, regulamentado pelo Decreto
ne 50.314, de 4 de março de 1061.,
admitir, até 51 de dezembro dó MS,
Genesi() Lima dos fieis, para, na Va-
lidade de .Especialista Ternporario,
prestar . serviços ao Instituto de Ma-
temática e Física da U. 	 O., como
Técnico de Laboratório, com salário'
correspondente ao uivei 12. •

N9 572 --- De acordo com o artigo 26
ta Lei n9 3.780, de 12 de julho -de
1960, regulamentado pelo Decreto
n9 -50.314, de 4 de março de 1961,
adinitir, até 31 de dezembro de 1965,
Jose Francisco de Faria, para, ha qúa-
lidade de Especialista Temporário,
prestar serviços a Escola de Engenha-
ria da UFG, Corno Supervisor de Ser-
sticot de Mecanografia, cOm salátia
correspondente ao nivel 12.	 •

N9 513 De acordo com o artigo 26
da Lei 119 3.180, de 12 de Pilho de
19e0, regulamentado pelo Decreto .,..
11 9 50.314e de 4 de março de 1961,
admitir, até 31 de dezembro de 1965,
João Aires da Silva, para, na quali-
dade de Especialista Temporário, pres.,
ter Servigot a. Escola de Engenharia
da UFG, como Supereisor eld Serifiços
de Tõrno Mecânico, com salário cor-
respondente ao hiVel 12.

N9 574 — De Acordo Com o artigo 26
da Lei n9 3.780, de 12 de. julho de
1960, regulamentado pelo Decreto .
n9 50.314, de -4 de março ele 1961,.
admitir, até 21 de dezembro de 1965,
Grunciald Costa, para, na qualidade
.dê Especialista Temporário, prestar
serviços ad Conservatório de Música
da UFG, corna Supervisor Mecânico
de Instrumentos Musicais, com salário
cernspondente ao nivel 12.. " 	 .

N9 575 — Nos termos dos artigos le)
e e 2 9; alínea "d" da Lei n9 4.024, de
2a-12-61, e 26 da Lei r1 9 3.720-60, re-
gulamentedo pelo Decreto 11 9 60,314,
ele 4e3-61, admitir, até 31 de (lesem-
bro de 1933, falario Catmo da Cosa,
para, ria qualidade de Especialista
Temporário; prestar serviços de Ma.
gisterio, com obrigateriedacle de teinpa
integral, à- Feetildade de Filosofia,
Ciências e Leres da Ur:e, como PM-
fessoi de Cursos LIVrCs, com sanaria
de Cr$ 280.000 (duzentos e oileeta mil
ettizeiroe) mensais.	 •
1 570 -e- De acorde cen_ 0 artigo 26

da 'Lei n9 3.750, de 12 de julho de
196e, regulementaclo pelo' Decreto....
n9 50.E14, de 4 de março de 1961,
admitir, até 31. de dezembro de .1955,
leartoIoineu Leõeádio Nogueira, tara,
na qualidade de Especielfeela Ter:arde
rárid, pregar serviçOS à leactOcla,de de
Medicina da' MG, coimo DeeenhiSta,
Com salatio côrreSpondente • ao ní-
vel 12.

N9 577 --a De acôrde com o artigo 26
da Lei ri2- 3,780, 'de 12 de julho .de
1960, regulamentado pelo Decreto _..
us, 59.314, de .4 de março de 1961,
admitir, ate 31 de dezembro de 1965,
Sernaclino Mateus, epara, na quali-
dade de Ersefeeialista Temporário, pres-

tar serviços à Vacuidade de Medicina
tie'0, cellio Técnico de Labofátdrie,

cOni talaria Correspondente ao ni- •
vel 12. Prof. derünimo Geraldo dd
Otteirot..

P01aTARIA b n 13Ë JtYLllo
• .r5E 1905	 •

O Reitor da enittersidade Federal
de Gales, fie dto dá Suas áttibdiçõeS

No 580.— De mordo com o artigo 24 •
da Lei n9 . 3.10, de 12 de julho de
1960, regulamentado pelo Decreto a...
rd* 50.314, aè 4 de março de 1961.,
admitir, até 31 de dezembro de 1968,
learry 1.11ati, para, na qualidade de EM
peeialiStit Telt/pararia, prestar eervie
çoS ao Instituto de Bioquimlea da .
UPG, Crena Teetlieo de Laboratóelo, •
cain salário corresPandente ao nie
vél 12. — Prof. Jerdnimo Geraldo de
Queir02.
INSTITUTO JOAQUIM NABUCC

DEPESOUISAS SOCIAIS
PORTARIAS DE 18 DE otirTISRO

DE 1965	 •
O Diretor Executivo do Instituto -

,/oetpilm Nabtico de Pesquisas Sedais,
rio Uso r dás etribtliçôes que lhè são
etinferideS pelo- Regimento,e(Decreto
n.9 50.433, dé 10 de abril de 1061,
Artigo 27), e de Corda com a Tabela
de Pettoal Temporário aprovada. pelo .
Senhor Ministro dil Educação e Cul-
tura,- publicada no Dieri0 Oficial, de
9 de agasto de 1965, resolve:

O , Diretor Executivo do • Instituto •
Joaquim Nabucti de Pesquisas Sociais,
nó dee das atribuições que lhe são
conferidas pelo Regimento, (Decreto
na '50.433, de 10 de abril de 1961,
artigo 37), resolve:

N9 40 — Admitir Fernando Antônio
Macêdo Ramos, a partir de i9 de ou-.
tubrd de 1e65, até 31,de dezembro de
1965, como empregado na categoria
profissional de Continuo, com o salá-
rio mensal àe Cr$ 51.600 (cinqüenta e
hum flUi é seiscentos cruzeiros), "exe
via dos artigos 24 e 25 da Lei númee.
ro 3.7e0, de 12.7.60, tegálameutada
pelo Decreto n9 51.314, de 4,3.61.

N.9 40 — Admitir Fernando Antônio
Macedo Ramos, a partir de le de
outubro de 1965, até 31 de dezembro
de 19e53 come empregade na catego-
ria prolissionel de Contínuo, com O
Saláeio titelleal de cr9 51.600 (eine
qiienta e. uni mil ertizeiros e eelecene
tos crereeiros), ee vi dos artigos 21 e
25 da tal h.9 3.780, de 12-7,60, re-
golarneedada - pelo Decreto n.V 51.314,
de 4-3-gl.

N.o 40-A — Designar 13artolomeu
Cámára de Macêdo, a partir de 10
de outubro de 1965, Assistente do
Diretor EXecutieo,' _atribtlintio allie a
grittificaeld dê representação de gss-
Mn:4e preVista no artigo 145, item -IV,
da Lei n.9 1.711, de 28 de outubro
de 1.9e2, Ceefesporidente Ltd slinbolo
04', de acedei° com a Portaria Minis'
feriai n.9 S9, de 3-3-85 e eido/iene°
presidencial exarada em processo ná-
mero 9.095-65, do M.E.C., publicada
no /lente. de 26-5-65.'

O .tfretor ExeCtitivo do Instituto
. &Inquine Nainico de Pesquisas Elociale,
no liso das atributçdes que lhe Mo
conferidas pelo Regimento, (Dectetd
n.9 50.43, de 10 de abril de 1991, ar-
tigo ' 31 a , e de ateedo com a Tabelae	 , 

UNIVERSIDADE DO BRASIL
Apdgfiltik

Portaria ne 8, de 1 de outubro de
1952, referente a Orladdo Itamecy
Noré, da Escola Nacional de Química.

O Reitor da Universidade do Bra-
sil, usando de atribuição de sua come
petência, reeolVe declarar que á fun-
ção gratificada de Secretário, PC1-9, a
que se refere a presente portaria, pase
sou a ter o símbolo FG-3, -por lierça
do disposto na Lei n9 2.188, de 3 de
março de 1954.

O Reitor da Universidade do Brasil,
usando de atribuição de sua compe-
tência, resolve declarar que a funçÂo
gratificada a que se refere a presen-
te portaria, foi classificada, ptovisótia-
mente, como Secretário, 2-F, por fôr-
ça do Decreto n9 51.391,-de 10 de ja-
neiro de 1à62, pUblieado no Didries
Oficiai de 22 subseqüente.

Técnico de Laboratório, com sálario
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Oe Pessoal Temporário aprovada pelo
6enhar Ministro da Educação e Cul-
tura, publicada no Diário Oficial, de
D de agasto de 1965, resolve:

Na 41 - Admitir Edgar Alves da
Silva, na forma do contrato respec-
tivo, a partir de 18 de outubro de
1965, até 31 de dezembro de 1965,
corno empregado na categoria profis-
sional de Condutor de Veículos, com
o salário mensal de Cr$ 83.000 (oi-
tenta e três- mil cruzeiros) ex vi das
artigos 24,e 25 da Lei n.9 3.780, de
12-7e60, regulamentada pelo Decreto
na 51.314, de 4-3-61.

N. 42 - Admitir Iracema de Meio
Campina, a partir de 1 de outubro
de 1965, como empregado na categoria

'profissional de Atendente-Datilógrafo,

com o salário mensal de Cr$ 75.030
(setenta e cinco mil cruzeiros), e.c vi
dos artigos 24 e 25 aa. Lei n.9 3.780,
de 12-7-60, regulasnentada pelo De-
creto na 51.314, de 4-3-61. -- Mauro
Mota. .

PORTARIA DE 20 DE OUTUBRO
DE 1965

O Diretor Executivo do Instituto
Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Regimento, (Decreto
n.9 50.433, de 10 de abril de 1951, ar-
tigo 37), .resolve:	 •

N.9. 43 - Dispensar, a pedido, Via-'
dimir Andrade Sobrinho, ocupante do
cargo de Auxiliar de Divulgação e

Relações públicas, da Tabela de pes-
soai Temporário, dêste Instituto. -
Mauro Mota.

PORTARIAS DE 23 DE OUTUBRO
DE 1965

O Diretor Executivo do Instituto
Joaquim Aabuco de Pesquisas Sociais,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Regimento, (Decreto
n.9 50.433, de 10 de abril de 1961, ar-
tigo 37), e de acardo com a Tabela
de Pessoal Temporário aprovada pelo
Senhor Ministro da Educação e Cul-
tura, publicada no Diário Oficial de
9 de agasto de 1965, resolve:

NP 44 - Admitir Luiz Cristovão de
Aguiar, a partir de 23 de outubro de

1a65, como empregado na categoria
profissional de Auxiliar de Escrita,
com o salário mensal de.Cr$ 75.00()
(setenta-e cinco mil cruzeiros), ex vi
dos artigos 24 e 25 da Lei na 3.780,
de 12-7-60, regulamentada pelo De-
creto n.9 51.314, de 4-3-61.

N.9 45 - Admitir Carlos de Freitas;
Salgado, a partir de 23 de outubro
de 1965, como empregado na categoria
profissional de Auxiliar de Contabi-
lista, com o salário mensal de ....
Cr$ 75.000 (setenta e cinco mil cru-
zeiros), ex vi dos artigos 24 e 25 da a--sa
Lei n.9 3.780, de 12-7-60, regulamen-
tada pelo Decreto n.9 51.314, de 4 de
março de 1961. - Mauro Mota,

tos habilitados em roncurso no Esta-
do da Guanabara, para os cargos a
seguir diacriminados:

a) em virtude de nao se haver veri-
ficado a posse decorrido o prazo le-
gal: PT. 86.632-65 - Djacyr Bramam
Lyrio, do cargo de E.scriturariu, nivel exames médicos a que foram subme•
a; PT. 86. 634-65 - Sebastiana Lima tidos: PT. 86.831-65 - Jayr Silva, do
Guedes, do cargo' de Escrit a Meei gl carga de Servente, nível 5- FT. rui-
PT. E6.676-65 - Maria Helena Me-
nezes Faltai, do zargo de Escrev -doe-
Biógrafo, !live/ 7; PT. 86.679-65 -
Adilson Moraes de Souza,: cio cargo de
Escrevadactilag.

'
 nível 7; PT. nana-

ra 86.687-65 - Sebastião Ferreira de
Souza, do cargo de ascrevadactilag.,
rirei 7; PT. 86.691-65 - Maria,lsom-
peu Tavares, do cargo de E.screvadac-
tilógrafo, nível 7; PT.. 37.465-65 --
/solete Nunes da Silveira, do cargo de
Escrevadactilágrafo, nível 7; PT. nú-
mero 87.473-65 - Mariana de Azeve-
do Trigo, do cargo de Esc.-dactibeg.,
nível '7; PT. 87.556-65 .- fino Fur-
tado de Aragào, do cargo de Escreva-
dactilág.

'
 nível 7; PT, 87.557a65 -

Yvonete Gomes da Silva, do caro de
Escrevadactilóg., nível 7; Pla núme-
ro 87.558-65.- Jurema Leite Cantos,
do cargo de Escrevadactilóg., uivei 7;
PT. 87.559-66 - Maria Francisca
Peseanha Barreto, do cargo de Escre-
vente-dactilag., nível a; PT. nimae-
ro 87.560-65 - Maria Rairnunda dana.
tos Amorim, do cargo de Eacretraclac-
tilágrafo, nível 7; PT. 87.581-55 -
Narina Lobas), do cargo de Escreva-
dactllog., nível 7; PT. 87.563-85 -
Nylce Baptista do Nascimento, do car-
go de Escrevadactilag., nivel 7; PT.
87.564-65 - Solange Maria D'Alauel-
da Dantas, do cargo de E:asma:dant-
1/agrafo, nível?; PT. 87.565 .65 - Wal-
ter Alves dos: Santos, do cargo de Es-
crevadactilógrafo, nível 7; PT. nú-
mero 86.832a65 - José Alves doa San-
tos Filho, do cargo de Servente, nivel
5; PT. 86.835-65 - Luiza Leal, do
cargo de Servente, nivel 5; PTS 86 as-
1965 - Maria de Abreu, do cargo de
Servente, nível 5; PT. 25.837a55 - sar, do cargo de Escrit a uive/ 8;
Nair de Oliveira, do cargo de Sorveria 1» por não se haver verificado a
te, nível 5: PT. 86.841-65 - Zeatth posse decorrido o prazo egai: PT. na-
de Santa Atina, do cargo de Serven- mero 86.790-65 -*Nelson Claudio Fa- t

cargo de Escriturário, nível 8; PT te, nível 5; PT. 86.842-65 -- Zulmira
.587-65 -- Maria Jandira de Novais de Oliveira, do cargo de aerventa, ni-

aluimarães, do cargo de Escrieurario, vel 5; PT. 86.85U-65 - Sebastião da
nivel 2; PT. 86.589-65 - Derzuire tia Silva, do cargo de Servente, nível 5;
Cruz Pinheiro, do cargo . de EScsitura- PT. 87.030-65 - Lidia Pereira da Sil-
rio, nivel 8; PT. 86.590-65 Alberto va, co cargo de Atendente, nível 7;
Gouveia Sá Barreto, do' eargo de Es- PT.. 87.032-65 - José Augusta Eatis-
critarario; nível 8..	 ta Last:asa, do cargo de Atendente, ni-

Foi tornada sem efeito a PT, nele vel 7; PT. 87.034-65 - Manda Tal-
mero 86,580-65 que mem2oll Meta larica de Souza, do carga de Atem:len-
Silvestre de Freitas, ne 18.282, paia o te, nível 7; PT. 87.039-65 - Marlene
cargo de Escritruário, nível 8. no Es- Moreira Marsicano, do cargo de.Aten-
tado de Pernambuco, em virtude da dente, nível 7; PT. 87.044 . 65 Buril-
mesma já ter sido readaptada para ace 'do Nascimento, do carga de . Aten-
referida carreira. . dente, nível 7; PT. 87.047-65 - Rosna

Foram tornadas sem, efeitos as Por- da Sacramento Gonçalves, cio cargo de
tarias abaixo, que ncmcaram candlda- Atendente, nível 7; PT. 87 570-65 -

Maria da Lourdes Frunola Cardoso;
0,o cargo de Telefonista, uivei 6; PT.
66.452-62 - Nilton Heredia Vales, do
cargo de Ea• arit., nível 8;	 •

b) em virtude . de Os candidatos te-
rem . sido • consideradas ampara nos

mero 86.840-65 - Odoriti Parque de
Assis Loyola, do cargo de lJervente, ni-
vel 5;

O) em face de desistência: PT. na-
mero 87.037-65 - Nelsa Santos aJore
talvão, do cargo_ de Atendente, nível
7; PT. 87.471-65 - Maria Duna cios
Santos, do cargo de Escrev.als.ctilóg,,
nível 7.

Foram tornadas sem efeitos as Por-
tarias abaixo, que nomearam candida-
tos habilitados era concurso, no Estar
cio de Santa Catarina, para os cargos
a seguir discriminados, por não se ha-
ver verificado a posse dentro da pra-
zo legal; PT. 86.639-65 - Jarbas Pe-
dro da Silva, do cargo de Escrit a ni-
vel 8; PT. 86.728-65 - Marçal Se-
emann, do cargo de Escrevadactilag,
nível 7; PT. 88.729-65 - Nilda Isa-
bel/a Kiihmen, do cargo de Escrev.-
daceilag., nível 7; PT. 83,731-65 -
Sania Geraida Martins, do cargo 'de
Escrevadactilóg., nível 7; PT. nauta-
ro 86.869-65- Maria Martina, do car-
go de Servente, nível 5; 'PT. 87.394a
1955 -a Brasillo Irineu Vilela Veiga,
do cargo de Escrit., nível 8.

Foram tornadas sem efeito- as Por-
tarias abaixo que ,nomearam candida-
tos habilitados em concurso no Estado
do R. G. do Sul, para os cargos dis-
criminados:

a) face desisténcia: PT. 86.791-65
- Amira Fadai Tanara do cargo de
lascrevadactilóg., nível 7; PT. núme-
ro 86.642-65 -- Francisco José Soiari
e Olivetra, do cargo de nela., nivel
8; PT. 88.651-65 --. Alvaro Rodolfo
&st! Paz, do cargo de Escrita nível
8; PT. 86.660-B5 - Edison Vieira. Ce-

'INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS IN-

.	 DUSTRIARIOS •
.RELAÇA0 DA DIVISÃO DE MOVI-

MENTAÇÃO E TRIENAMENTO
PESSOAL N9 6-65'

Vacância

POiarn exonewados, a pedido, 0.3 se-
guintes funcionários; Arthur Elniz Fi-
lho, n9 10.875, a contar de 1-7-63, do
cargo de Escriturário, nível 3, na Ag.
Cm rsivinapolis, Est. de M. Gerais;
Leuna Guimarães dos Santos, núme-
1.011.207, a contar de 6-8-85,• do car-
go de Escriturário, -live' E, na Dele-
gada no Estado do Rio de Janeiro;
alania Regina art Rosa, n9 18.623, a
contar de 7-7-65, do cargo de Escri-
turário, nível 8, na Delegacia no Es-
tado da Guanabara; MeSsin Castro
Maura, rii 13.027, a contar de 20 do
novembro de 1564-do cargo clesEscrit.,
nivel 8, na Delega em )3rasilia. Distri-
to Federal; Jarnacy José de Almeida,
it* 41.651, a contar de 4-7-65 do car-
go de Motorista, nível 8, que exerce
em caráter interino, na 'Delate. no Es-
tado da Baleia; Benedito de Oliveira,
W 9.825, a contar de 3-5-65. do .cargo
de Escriturário, nível .0, na Deleg. no
E;t. de afio Paulo; Maria Juracy Fon-
seca Gradvolia na 8.855, contar do
fl-3-65, do,cargo .de Escriturário nível
10: na Ag. era São José dos Campos
no Est. de Saci Paulo; Paulo José da
Costa Mariz. n9 16.195, a contar de
a-11-63, do cargo de Laboratorista, ni-
vel 9, na Deleg. no Est. de Pernam-
buco: Helena Malouf Khury, número
5.313, a'contar de 30-6-64, do cargo de
Escriturário, nível 10, *na _Delegacia
no Est. de São Paulo; Héstia Novo
Vargas, no 20.776, a contar ds 11 de
agasta de 1365, do cargo de Oficial
de Administração, nível 12, na Deleg.
no Est. do Rio de Janeiro; Nelson
Moretto, n9 9.521, a contar de 13 de
maio de 19*, do cargo de Escriturá-
rio, nivel 10, na Agência era Canoas,
Est. do.R. O. do Sul.	 -

Foram tornadas Nem efeito as Por-
tarias abaixo, que nomearam os can-
didatos' habilitados em concurso, nct
Est. de Pernambuco, por não se ha-
ver verificado a posse, decorrido o va-
go legal: PT. 86.266-65 - Aldo Au-
gusto da Rocha, do carga de Marca-
teirek, uivei 8; PT.' 86.573-65 - Rai-
mundo Nonato dos Santos Pedrcsa, do
cargo de Escriturários nivel 8; Fala
86.5174-65 - Noérnia Ribeiro Bastos,
do cargo de Escriturário, nível 8; PT.
86.575-65 a- Fetnancio Vieira da Sil-
va, do cargo de Escriturária, nível 8;
PT. 86.577-65 - Glauca Porto Gus-
mão., do cargo de Escriturário, nIvEl
8; PT. 86.578-65 - Rui Barbosa da
Costa, do cargo de Escriturário, nível
8; , PT. 86.582-65 -a alaria de Jestee
Arafino Bandeira de Melo, do carao de
Escriturário, nível  PT. 36.583-65 -
Adilson José Lins de Souza, do cargo
de Escriturário, nível 8; PT. as. 536-
1965 - Luiz Gonaaga de • Lima, do

•

ria, do cargo de Escrevas:lacte/6g a nas
vel 7; PT. 86.782-65 - Roberto Ber-
toldo Dandt, do cargo de Essrevaaac-
tilagrafo, uivei 7; PT. 86.784-65 -
Varien Camargo Alves, do cargo de
Escrevadactilág., nível 7; PT. nume-
ro 86.645-65 - Juarez Monteiro Mo-
linari, do cargo de Escrit., nível 8;
PT. 86.644-65 -- Elaine, da Costa, do
cargo . de . Escrit., nível 8; PT. niune-
ro E6.649-6a - Heloisa Maria Martiii
Viale,. do cargo de Escrit a nível 8;
PT. 88.662-65 - Rubem dos Santos,
do cargo de Escrits, nível 8.

Foram tornadas sem efeito as Por-
tarias abaixo que nomearam os can-
didatas habilitados em concurso reali-
zado cru Campinas, Est. as São Pau-
lo, para o carigo de Escriturário, ni-
vel 8, na Agencia sediada na referida
cidade, por não se haver verificado a
posse decorrido o prazo legal: PT. nú-
mero 86.813-65 - Rafael Arruda Dias;
PT. 87.147-65 -- José Maelero; PT.,
87.167-85 - Cclio de Arruda Junior;
PT: 87.163-65 -- José santaaieri.

Foram tornadas sem efeito as Por.
tarias abaixo indicadas, que manca.
ram candidatos habilitadas em coa.
curso para o cargo de Escriturário, ni-
vel 8, nos locais a seguir asara:ama
doe, em virtude de não se haver siert.
ficado a posse decorrido o prazo le-
gal: PT. 77.223-63	 Reinason
=ida Sodré, Ag. em Valencia - ?a-
lata; PT. 81.338-64 - -Jorge MarqUe3
de Santana, Dei. na Bahia; PT. nú-
mero 81.338-54 Paulo Mendes de
Aguiar, Dei. na Bahia; PT, 81.561.
1962 - Irlanda Carvalho de Matas -
Ag. em Joazeiro - Bahia; PT, nú-
mero 81.562-64 - Dialma Matos Me.
nezes - Dei, na Bahia; PI'. ufane.
ro 81.564-64-s- Evivalter Farreara Coca
lho - Del. na Bahia; PT. 81.565-64
- Benedito Mendonça Tinoco - Dele
na Bahia.

•
Foram tornadas sem efeito as Para

tarias abaixo, que nomearam cansa.
datas habilitados em, concurso, nas
calidadea a seguir discriminadas:	 ,

a) em, virtude de não se haver ve.
raleado a posse decorrido o prazo le-
gal: Pr. 84.495-63 - Nivaldo Souza
Costa, do cargo de Escrevente Dac.
tilógrafo, nível 7, na Dei, na Bahia
- PT. 86.600-65 - Carlos Ernesto
Pimentel Foppel, do cargo de Escri.
turário, nível 8, na Agência em Ala.
goinhas - Bahia - PT, n9 86.596
de 1965 - Evandro Pires de Jesus,
do cargo de Escriturário nível 8 na
Dei, na Bahia - PT. no 86.597-65
- zolayna Maria dos Reis, do cargo
de Eacrit. nível 8. na Dei. na
hia - PT. n9 88.599-65 - Luiz Fer-
nando de Souza Ramos, do cargo de
Escrt. nível 8. na Agência em Aia.
goinha -

b) em face da desistência da can-
didata: PT. no 86.598-65 - Celeste
Maria Gomes da Silva, do cargo de
Escrit a nível 8, na Agência em Ehéua
- Bahia.

Foram tornadas sem efeito as Por.
arias abaixo que -nomearam candi-

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL
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idatos habilitados 'em concurso, para
les cargos descriminados:

a) em face de desistência: PT. nú-
Inero 86.749-65 -- Luiz de Barros Mo-
reira do cargo de Escrevente Dactilo-
grafa nível 7, no Estado de Ala-
goas;

b) em virtude de não se have.* ve-
rificado a posse dentro do prazo le-
gal: PT. n9 87.575-65 - Carlos Go-
ros da Silva, do cargo' de Motorista,
Silvei 8, no Estado de Alagoas - PT.

85.812-65 - Wander Rodrigues de
Lima, do cargo de Almoxarife, nível

, IV na Delegacia em Brasília, Distri-
o Federal - PT. n9 86.181-65 -

João Rosa Damasceno Bastos, do car-
go de Artífice de Manutenção, nível
6, no Estado de Minas Gerais - PT.
n9 65.794-62 - Benito da Rosa Fa-
rias, do cargo de Mensageiro, nível
a, no Estado de Alagoas.
. Foram tornadas sem efeito as Por-

tarias abaixo que nomearam candi-
-- (latos habilitados em concurso, em

face de desistência dos mesmos: PT.
1119 86.748-65 - Maria Alaide de Men-
donça, do cargo de Escrevente Dac-
tilógrafo nível 7, no Estado de Ala-
goas - PT. n9 86.717-65 - Zola
Santa Rosa Cavalcante, da cargo de
Escrevente Dactilografa nível 7, no
Estado de Alagoas - PT. n9 86.637
de 1965 - Sandoval Luiz da Silva,
do cargo de Escriturário nível 8, no
Estado do Maranhão - PT. núme-
ro 86.823-65 - Elio Berdaki, do car-
go de Servente, nível 5, no Estado do
Paraná.

Vantagens - Concessão de acrésci-
mo bienal, a contar da data indica-
da ao funcionário Eugênio Martins

, de Andrade, n9 9.138 - 6% -- 12
de julho de 1960.

Concessão da gratificação adicional
por tempo de serviço prevista nos

• artigos 145 inciso XI e 146 da Lei
n9 1.211-52, a contar das indicadas
aos servidores abaixo, tornando sem
efeito a concessão anterior: José Le-
mos de Oliveira, n9 7.723 - 15% -
12.7.60 e 25% - 21.3.63 - Nedy de
.Azevedo, n9 3.010-' 15% --- 8.5.62

Tupy Brum Braga, n9 14.249 -
15% - 14.11.64,

Concessão da gratificação adicio-
nal por tempo • de serviço prevista no
artigo 145 inciso XI e 146 da Lei nú-
mero 1.711-52 e no artigo 10 da Lei
n9 4.345-64, a contar de 1.1.65, aos
servidores abaixo: Maria Francisca
Jesus Soares, n9 12.153 - 10% -
lArminda Guimarães Lopes; número
9.709 - 10% - Maria José Leite Pal-
ma, n9 17.575 - 15% - (torna sem
efeito publicação anterior) •- Paulo
Nunes Nogueira, n9 10.126 - 15% -

• Léa Dl Franco Y. Ritter, n 9 11.106
10% - Isaú Cardoso de Oliveira,

n9 15.888 - 15% -- Nelly Di Franco
Hal, n9 18.942 - 10% •- Adriana
Conceição Brito, n9 11.135 - 5% -
[Raimundo, de Sá Novais, 12.212, 15%
Walterlor. Martins de Almeida, nú-
mero 14.805 - 15% - (torna sem
efeito publicação anterior) - Lenir
Cruz, n9 12.469 - 15% - Quirino
Junqueira de Andrade, n9 73.202 -

• 15% - (Torna sem efeito publicação
anterior) - Edy Figueira da Rocha,
119 11.155 - 5% - Belga Becker de
Melln, n9 12.920 -- 5% - Roberto C.
de A. Villanova, n9 14.977'- 5% -
Oomercindo Assis, n9 17.066 - 5% --
Regina Faviero Dreyer, número 16.201
9- 5%.

:RELAÇÃO DA DIVISÃO DE ADIVII-
NISTRAÇÃO LOCAL - N9 7".

Vantagens - Concessão da Gra-
tificação adicional,Por tempo de ser-
viço prevista no artigo 146 da Lei
número 1.711 de 1952 e artigo 10 da
Lei número 4.345 de 1964, a contar
das datas indicadas, -aos servidores:

Thereza C. de S. Viana, número
483 - 20% a contar de 17 de agôs-
to de 1965 - Amazile Corimbaba,
número 510 - 29% a contar de 30
de março de 1965 - Mercedes de F.
Ialarcial, número 773 - 25% a contar

3468 Quarta-feira 17
de 9 de agôsto de 1965 --- Nair Ra-.
belo, número 1.035 - 25% a contar
de 23 de agôsto de 1965 - Orlando
da Silva Pires, número 1.352 - 25%
a contar de 27 de• julho de 1965 -
Jurema Sócrates da R. Lima, núme-
ro 1.706 - 25% a .contar de 6 de
agôsto de 1965 - Magda B. M. da
Silva, número 1.789 - 30% a contar
de 23 de julho de 1965 Galdina
Britto Abreu, número 1.794, núme-
ro 1.794 - 15% a contar de 13 de
agôsto de 1965 - Dalva C. de Frei-
tas, número 2.180 - 25% a contai
de 4 de agôsto de 1965 - Mário Hen-
rique G. Tôrres, número 3.739 -
25% a contar, de 7 de agôsto de 1965
- Lygia Pasáos Telles, número 4.063
- 20% a contar de 7 de agôsto de
1965 - Celia L. Valentim, número
4.899 - 20% a contar de 16 de agôs-
to de 1965 - Semiramis O. Borba,
número 5.035 - 15% a contar de 7
de julho de 1965 -- Rosemary B.
Militão, número 5.045 - 15% a con-
tar de 25 de agôsto de 1965 - Marle-
ne M. Soriano, número 7.312 - 10%
a contar de 22 de agosto de 1965 --
Alie N. C. de A. BastdS, número
7.921 - 10% a contar de 20 de agôs-
to de 1965 -- Nazinha Chalhoub Mar-
ques, numero '7.939 - 10% a contar
de 26 de agôsto de 1965 -- Maria G.
B. Americano,- número 9.244.- 10%
a contar de 19 de junho de 1965 -
Zuleide M. de Menezes, número
9.352 - 10% a contar de 5 de agôs-
to de 1965 - Irura de Souza, número
9.365 - 10% a contar de 3 de agôs-
to de 1965 -- Noelly P. de Sá Alves
número 9.367 - 10% a contar de
22 de agôsto de 1965 - Gilberto Fer-
nandes, número 9.448 •-- 10% a con-
tar de 7 de ago5sto de 1965 - Nilza
de Faria, número 9.458 - "10% a
contar de 14 de agôsto de 1965 -
Emilia R. de Rezende, número 9.466
- 10% a contar de 25 de agôsto de
1965 - Regina de L. Martins, nú-
mero 9.468 - 10% a contar de 27
de agôsto de 1965 - Hebe S. da Sil-
va, numero 10.991 - 15% a contar
de 24 de agôsto de 1965 --- Zuleika
R. Barros, número 11.020 - 5% a
contar de 15 de agôsto de 1965 -
Margarida Ferreira Lima, jnúmero
11.532 - 5% a contar de 13 de abril
de 1965 - Christina M. S. da Silva,
número 11.835 - 5% a contar de 17
de agi:isto de 1965 -- Therezinha $.
Araújo, número 12.114 - 5% a con-
tar de 29 de agôsto de 1965 - Maria
H. Nóbrega, número 12.128 - 5%
a contar de 17 de agôsto de 1965
Dyrton Edmundo Monte z, número
12.503 - 15% a contar de 21 de
agôsto de 1965 - Djahna Pinto de
Souza, número 13.366 - 10% a con-
tar de,7 de agôsto de 1965 - Zulei-
ka Tôrres, número 13.489 - 5% a
contar de 22 de agôsto de 1965 -
Avelino B. de O. Filho, número
14.528 - 20% a contar de 20 de
agosto de 1965 - Isnard de M. Re-
zende, número 14.661 - 10% a con-
tar da 12 de agôsto de 1965 - Ayl
Dias Costa, número 14.739 - 25%
a contar de de 4 de janeiro de 1965
- Manoel Francisco Fé, número
14.745 -20% a contar de 28.8.65 -
Oritaco Ernesto Guimarães Silva -
n9 14.747, 25% a contar de 23 de ju-
lho de 1965 - Wilson Teixeira, nú-
mero 15.357 - 5% a contar de 9 de
agôsto de 1965 - José Vieira Irmão,
número 15.368 - 5% á contar de 18
de agôsto de 1965 - Helio Juvenal
Manar, 3inner0 15.378 - 5% a con-
tar da 8 de agôãto de 1965 -- Milton
da Cunha Vaz, número 15.379 - 5%
a contar de 14 de agôsto de 1965 -
'Wanda Pereira .. Sant an a, núniero
15.410 - 5% a contar de 11 de agôs-
to de 1965- Altamiro Rufino Soa-
rem, nivrero 15.411 - 5% a contar
de 8 de agôsto de 1965 - Jacy Go-
mes da Silva, número 15.529 - 5%
a contar de 22 de agôsto de 1965 -
Mauro Ferreira Camião, número
15.532 - 5% a contar de 17 de ju-
lhe'de 1965 -- Fernando Eduardo Pe-
reira, número 15.534 - 5% a contar
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de 3 de agôsto de 1965 - Mário Fer-
nandez Perez, número 15.540 5%
a contar de 6 de agôsto de 1965 -
Mary Teixeira Lopes, número 15.544
- 5% a contar de 5 de agôsto de
1965 - Alvaro Alves Grillo, número
15.557 -5% a contar de 6 de agôs-
to de 1965 - Ivo Ferreira da Fon-
seca, número 15.551 5% a contar
de 1 de setembro de 1965. - Hugo
Meira de Oliveira '- Diretor da Di-
visão de Administração Local.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
' RIA E PENSÕES DOS MARI-

TIMOS
Junta Interventora

• RELAÇAO N9 4-65
ATOS DO PRESIDENTE

Portarias:
NO 1.408 - Colocar à disposição do

Ministério do Trabalho e Previdên-
cia Social, Jackson de Freitas Galina-
rães, servente, nível 5, matrícula n9
4.459;

N9 1.409 - Tornar sem efeito a
Portaria n9 1.192, que removeu Pedro
Araujo Batista da Silva, matr. 3.575,
da Delegacia em Pôrto Alegre para a
Delegacia Estadual em Belém:

NO 1,410 - Equiparar aos .iuncionti-
rios efetivos, Alzira Augusta de ,árau-
jo matr. 4.102, Escrevente Datilógra-
fa, admitida em 2-5-1960;

NO 1.411 - Equiparar aos funcio-
nários efetivos a Escrevente-Datiló

-grafa, nivel 7, Ivany. Medeiros dos
Sanitls, matr. 5.034, admitida em 25
de	 aio de 1960;	 •,	 •

N9 1.412 - Exonerar, a pedido, do
Quadro de Pessoal, a Escrevente-Da-
tilógrafa, nível 7, Eliane Prates Fi-
gueiredo, matr. 5.807;
'NO 1.413 - DeSiánar Aroldo-

redo de Almeida, matricula 2.242, pa-
ra integrar a Comissão de Inquérito
undituida pela PT-803, em substitui-
ção ao Contador, nível 20, Otto Vic-
tor de Brito, matr. 2.530;

N9 1:414 - Equiparar aos funcio-
nários efetivos, a Escrevente-Datiló-
grafa, nivel 7, Maria do Céo de Cam-
bos Ribeiro, matr. 5.021;

N .91.415 -- Conceder à servidora
Maria Thereza Rodrigues Bihrle ,ma-
tricula 510, licenç aespecial de seis
meses, correspondente ao 2 9 decênio;

N9 1.416 - Ratificar o ato expedido
na Delegacia em Parnaiba ,que no-
meou o Escrevente-Datilógrafo , nível
7, Benedito Carmelitano de Carvalho
e Silva, matri 727, para exercer o car-
ga de Delegado Estadual em Parnal-
ba;

N 91.417 -- Equiparar aos funciona-
rios efetivos .0 Escrevente-Datilógra-
fo,' Francisco de Araújo metr. 5.100,
admitido em 27-9-60;

N9 1.418 --- Cessar os efeitos da
PT-417, que removeu José Balassia-:
no, Contador, nível 21-A, matricula
2.157, da sede para a Delegacia em
Niterói.	 •

N9 1.422 -- Conceder à Escrevente-
Datilógrafa, nível 7 metr. 3.729, dois
anos de licença sem vencimentos;
Olga Americano • Salomão;

N9 1.423 - Remover, a pedido ,0
Servente, nível 5, Júlio Baptista da
Silva ,matr. 6.107, da Delegacia' em
Niterói para a Agência em Rio Bran-
co;

N9 1.442 - Equiparar aos funcioa
nários efetivos o Servente, nível 5-.A,
Lourival da Conceição, matricula n9
4.273, admitido em 27-4-1961);

N9 1.443 - Equiparar aOS fundo',
nários efetivos o Escrevente-Dat iló

-grafo, nivel 7, Luiz de Carvaino ma-
tricula 5.064, admitido em 24-5-1960;

NO 1.444 -- Equiparar aos fundo-
nários efetivos a Escrevente-Datiló-,
grafa, nível 7, Loly Jeremias, matria
cula 6.348, admitida em 1-10-1959.

N 9 1.445 -- Equiparai aos funcio-L
nários efetivos a Escrevente-Datiló-
grafa, nível 7, ArMa do Nascimento,
matr. 4.228, admitida em 25-5-1960;

N9 1.455 - Equiparar aos funcio-
nários efetivos o Escrevente-Datiló-,
grafo, nível '7, Affonsa Ramalho, ma-
tricula 5.068, admitido em 25-5-1960;

IsT9 1.457 --- Conceder aposentado-.
ria ao Oficial de Administração, ní-
vel 15-C, Castor Cesar D' Andrade,
matr, n9 '70;

N9 1.509 - Conceder aposentado-
ria ao-Inspetor de Orgãos Estaduais,
Agências e Representações, símbolo
5-C, Anibal Botelho Paiva, metr. 67;

:Novembro de 1965 •

NO 1.425 - Equiparar aos funcioná-
rios efetivos o Médico, nível 21-A, Pe-
dro Mármore, matri 6.198, admitido
em 4-6-1960;

N9 1.430 - Aplicar tiO Servente,
nível 5, Clodoaldo Diger Tabosa, ma-
trícula 4.781, a pena de suspensão,
por quinze dias, convertida em mul-
ta;	 '	 •	 •

NO 1.441 - Equiparar aos funcio-
nários efetivos o Escrevente Datiló-
grafo, nivel 7, Elcy Silva, matrícula
4,193, admitida em 24-5-1960;

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
DORES DO ESTADO

RELAÇÃO N9 213-65
Portaria n9 65 - Br., de 9.11.65

- Coloca à disposição do Gabinete
Civil da Presidência da República,
pelo prazo de um ano, Delcio Carlos
Dayrell, matricula 1.584.197, sem,
prejuízo dos vencimentos e de van-
tagens do respectivo cargo, tendo em
vista o constante do Ofício número
278-65, do Gabinete Civil da Presi-
dência da República.

Portaria ni 72-Br., de . 12.11.65 -
Considera à disposição cio Gabinete
Civil da Presidência da República,
desde 5.5.65, pelo prazo de uni ano.
Furtuoso Teles de Souza, matrícula'
n9 2.125.357, sem prejuízo dos ven-
cimentos e vantagens do cargo, tendo
em vista, o constante do Processo

n9 150.463-65.	 •

-

CONSELHO FEDERAL DE ECO.
NOM . SUS PROFISSIONAIS
RESOLUÇÃO NO 153, DE 8 DE

OUTUBRO DE 1965
O Conselho Federal de Economistas

Profissionais, no uso de suas atribui-
ções regulamentares e

Considerando a necessidade da ins-
talação do Conselho Regional de Eco.
nomistas Profissionais da 10 9 Regiao,
a fim de atender aos profissionais do
Estado de Minas Gerais; •

Considerando a inexistência de Sin-
dicato de classe naquele Estado pa-
ra a eleição dos Membros efetivos e
suplentes do Conselho criado pela Re-,
solução n9 145, de • 11 de junho de
1965;

Considerando o grande número de
profissionais formados e atuantes na
Região;

Considerando o alto nível técnico
profissional dos Economistas nomea-
dos e a inexistência de um órgão ori-
entador e fiscalizador da profissão,
resolve:

Designar, pelo prazo de três (3)
anos, para a constituição do Conse-
lho Provisório da 109 Região, os se-
guintes economistas;

Efetivos:'
Admardo Terra Caldeira - Presi-

dente;
Antonio Lopes Sá - Vice-Presi-

dente;
Luiz Cirlaco Gonçalves
Flávio Raul de Araujo
Carlos Alberto Macedo,Rocha
Everardo Vieira Filho
Luiz FranCiSCO Serra
General Pedro de Morais Velho.
Nilton Baeta
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Suplentes:

Ivar Vieira Campos
Paulo Vivas Guimarães
Obregon de Carvalho
Dominaos de Carvalho Mendanha
José Hordones Lemos
Fausto Oliveira Lins
José Mendonça de Almeida Filho
Edson Medeiros
Guilherme Osório Camargos. -

Mário Sinibaldi Maia, Presidente.

ORDEM DOS MÚSICOS
• DO BRASIL
Conselho Federal

PORTARIAS DE 12 DE OUTUBRO
DE 1965

A Junta Administrativa da Ordem
dos Músicos do Brasil, no uso das
atribuições que lhe confere a Porta-
ria n9 544, de 5 de outubro de 1965,
do Ministro do Trabalho e. Previdên-
cia Social, resolve:

N9 55 - Tornar sem efeito a Por-
taria n9 43, de 13 de setembro de
1965, do Presidente do Conselho Fe-
deral, pela qual foi demitida do car-
go de Auxiliar Administrativo "C" o
servidor Yolanda de Amorirn Rodri-
gues.

N9 56 - Tornar sem efeito a Porta-
ria n9 44, de 13 de setembro de 1965,
do Presidente do Conselho Federal,
pela qual foi demitida do cargo de
Auxiliar Administrativo "B" o servi-
dor Anna Rosa Teixeira.	 •

A Junta Administrativa da Ordem
dos Músicos do Brasil, no uso das

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

PORTARIA DE 13 DE SETEMBRO
DE 1965

O Presidente da ,Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar o do
Álcool, usando das atribuições que lhe
confere a letra "D" do art. 16, do
Regulamento aprovado pelo Decreto
n9 22.981, de 25 de julho de 1933, e
tendo em vista o que consta do expe-
diente protocolizado sob número GP-
2.467-65, resolve: -

N9 197 - Aplicar a pena de sus-
pensão por cinco (5) dias, de acôrdo
com o art. 205, da Lei n9 1.711, de
28 de outubro . de 1952, ao Servente,
Nível 5, Carlos Gonçalves dos Santos,
por falta grave cometida. - Paulo
Frederico do Rego Maciel, Presidente.

PORTARIA DE 4 DE OUTUBRO
DE 1965

O Presidente da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, usando das atribuições que lhe
confere a letra "D" do art. 16, do
Regulamento aprovado pelo Decretd
n9 22.981, de 25 de julho de 1933, e
tendo em vista o que consta do expe-
diente protocolizado sob número GP-
2.746-65, resolve:

N9 205 - Dispensar, ex officio, de
acôrdo com o art. 77, da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, o Escritu-
rário, Classe B, Nível 10, José Vieira
de Queiroz, da função gratificada,
símbolo 11-F, de Chefe da Seção do
Álcool, da Delegacia Regional de
Campos. - Paulo Frederico do Rego
Maciel, Presidente.

atribuições que lhe conferem as Por-
tarias xis. 544 e 560, de 5 e 8 de outu-
bro de 1965, respectivamente, do Mi-
nistro do Trabalho e Previdência so-
cial, resolve:

N9 57 - Tornar sem efeito a Por-
taria •n9 45, de 13 de setembro de
1965, do Presidente do Conselho Fe-
deral, pela qual foi demitida do car-
go de Telefonista o servidor Nilza da
Silva Amorim.

N9 58 - Nos termos da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, determinar
a instauração de processo administra-
tivo contra Fernando Coutinho de
Souza, Assessor Administrativo, Rosa
de Paula Machado, Auxiliar Adminis-
trativo, Felix Ribeiro Teixeira, Con-
tinuo-B, e Oswaldo Cabral Filho,
Contínuo-A, acusados de procedimen-
to irregular no exercício de suas fun-
ções; das quais ficam afastados até
ultimação do processo, designando os
Senhores Bruno Ferreira Gomes, Dal-
ton Vogeler e Jocelino Avila Macha-
do, para, sob a presidência do pri-
meiro, constituírem a corresponden-
te Comissão. .

A Junta Administrativa da Ordem
dos Músicos do Brasil, no uso das
atribuições que lhe confere a Porta-
ria n9 544, de 5 de outubro de 1965,
do Ministro do Trabalho e Previdên-
cia Social, resolve:

N9 59 -- Tornar sem efeito a Por-
taria no 46, de 13 de setembro de 1965
do Senhor Presidente do Conselho Fe-
deral. - Mozart de Araujo, Presi-
dente. - Bruno Ferreira Gomes,
Membro da Junta Administrativa.

PORTARIAS DE 5 DE OUTUBRO
DE 1965

O Presidente da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, usando das atribuições que lhe
confere a letra "D" do art. 16, do
Regulamento aprovado pelo Decreto
n9 22.981, de 25 de julho de 1933, e
tendo em vista o que consta do expe-
diente protocolizado sob número GP-
2.569-65, resolve:

NO 208 - Aposentar, de acôrdo com
o art. 176, item II, combinado com o
art. 184, item II, da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de 1952, o Oficial de

Administração, Classe C, Nível 16,
José Nemesio de Albuquerque, do
Quadro Permanente dêste Instituto.

Tendo em vista o que 'consta do
expediente protocolizado sob número
G2,-2.866-65, resolve:

NO 210 - Dispensar, ex officio, de
acôrd,o com o art. 77, da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952, o
Estatístico, , Classe A, Nível 19, Ar-
mindo Mendonça de Simas, da função
gratificada, símbolo 2-F, de Chefe do
Serviço de Contrôle de Armazens" e
Embarques da Divisão de Exportação.

Tendo 'em vista o que consta do
expediente protocolizado sob número
GP-2.886-65, resolve:	 .

NO 209 - Aposentar, de acôrdo com
o art. 176, item II, combinado com o
item I, do art. 184, da Lei n9 1.711,
de 28 Ge outubro de 1952, o Procura-
dor de 2 Categoria, Zenaide Duclerc
Verçosa, do Quadro Permanente dêste
Instituto. - Paulo

'
 Frederico do Rego

Maciel, Presidente.
PORTARIAS DE 6 DE OUTUBRO

DE 1965	 -
O Presidente da Comissão Exe-

cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, usando das atribuições que lhe
confere a letra "D" do art. 16, do
Regulamento aprovado pelo Decreto
n9 22.961, de 25 de julho de 1933, e
tendo em vista o que consta do expe-
diente protocolizado sob número GP-
2.838-65, 'resolve:

NO 213 - Aposentar, por invalidez,
de acôrdo com o item III, dos arti-
gos 176 e 178, da Lei n9 1.711, de 28
de outubro de 1952; o Porteiro, Classe
B, Nível 11, Dolarisio dos Santos, do
Quadro Permanente dêste Instituto.

Tendo era vista o que consta do
expediente protocolizado sob número
GP-2.885-65, resolve:

NO 214- Suspender, por 10 (dez)
dias, de acôrdo com o art. 205, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
o Escrevente Dactilógrafo, Nivel 7,
Otoniel de Figueiredo Melo, por falta
grave praticada. - Paulo Frederico
do Rêgo Maciel, Presidente,

PORTARIAS DE 8 DE OUTUBRO
DE 1965

• O ?residente da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, usando das atribuições que lhe
confere a letra "D" do art. 16, do
Regulamento aprovado pelo Decreto

n9 22.981, de .25 de julho de 19
tendo em vista o que consta do e
diente protocolizado sob número
3.011-65, resolve:

NO 216 - Exonerar, de acôrdo com
o art. 19, 79, da Lei n9 1.711, de
28 de Outubro de 1952, Amauri Bezerra
de 'Lima, do Cargo da Classe A, Nível
14, da carreira de Fiscal de Tributos
de Açúcar e Álcool, do Quadro Per-
manente dêste Instituto, que .- ocupa-
interinamente.

Tendo ena vista o que consta do
expediente protocolizado sob número
GP-3.011-65, resolve:

N9 217 -- Exonerar, de acôrdo com
o art. 19, 1 79, da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de 1952, Agnelo de
Vasconcelos Gomes, do Cargo da
Cargo da Classe A,. Nível 14, da car-
reira de Fiscal de Tributos de Açcar
e Álcool, do Quadro Permanente dês-
te Instituto, que ocupa interinamente.,

Tendo- em vista o que consta'-do
expediente protocolizado sob numer
GP-3.011-65, resolve:

al

N9 218 - Exonerar, de acôrdo com
o art. 19, 1 79, da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de 1952, Carlos Frede-
rico Marroquim de Barros Carvalho,41
do Cargo da Classe A, Nível 14,- dl

carreira de Fiscal de Tributos de
Açúcar e Álcool, do Quadro Perma-
nente dêste Instituto, que ocupa inte-
rinamente.

Tendo em vista o que consta do
expediente protocolizado sob número
GP-3.011.65, e de acôrdo com o item
39, da Circular n9 4, do Excelentíssimo
Senhor Ministro Extraordinário para,
Assuntos do Gabinete Civil, resolve: a.

NO 219 - Nomear no Quadro Per-
manente dêste Instituto, na forma do
art. 12, item II, da Lei n 9 1.711, de
28 de outubro de 1952, João Augusto
Filho, para exercer o Cargo da Classe
A, Nível 14, da carreira de Fiscal
Tributos dede Açúcar e Álcool, conforme
classificação no Concurso Público
C-635, realizado pelo DASP.

:MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

IMPÓSTO DE SËL0
-Consolidação baixada coro

• Decreto o.• 15.421. de 12 de
fevereiro de 1959. - Circular
n.• 6, de 19 de fevereiro de 1959.
do Ministro da Fazenda,

DIVULGAÇÃO N.. 810

Preço: Cr$ 100

A VENDA

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, I
Agência I,z Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço 'de Reembelso Postal

NO 220 - -Nomear no Quadro Per-
manente dèste Instituto, na forma do
art. 12, item II, da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de 1952, Paulo Sapu-
cahy Cavalcanti Lins, para exercer o
Cargo da Classe A, Nível 14, da car-
reira de Fiscal de Tributos de Açúcar
e Álcool, conforme classificação no
Concurso Público C:-635, realizado pelo
DASP.

•
NO 221 - Nomear no Quadro Per-

manente dêste Instituto, na forma do
art. 12, item II, da Lei n9 1711, de
28 de outubro de 1952, Francisco An-
drade de Souza Neto, para exercer o
Cargo da Classe A, Nível 14, da car-
reira de Fiscal de Tributos de Açúcar
e Álcool, conforme classificação no
Concurso Público C-635, realizado pelo
DAS?.

Conforme consta do expediente proJ
tocolizado sob n9 GP-3.011-65, resolve:

NO 222 - Exonerar, de acôrdo com
o art. '75, item II, da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de 1952, Paulo Sapu-
cahy Cavalcanti Lins, do Cargo da
Classe A, Nível 8, da carreira de Es-
criturária-do Quadro Permanente dês-
te Instituto, tendo em vista sua no-
meação para o Cargo de Fiscal de
Tributos de Açúcar e Álcool.

NO 223 - Exonerar, de acôrdo com
o art. '75, \tem II, da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de 1952, Francisco An-
drade de Souza Neto, do Cargo da
Classe 13, Nível 10, da carreira de Es-
criturário, do Quadro Permanente
dêste Instituto, tendo em vista sua
nomeação para o Cargo de Fiscal de
Tributos da Açúcar e. Álcool - Paulo
Frederico do Rêgo Maciel, Presidente.;

•_-,
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reta, parte em curva de R 258. A
distribuição dos vãos, bem como as
colets previstas das fundações, cons-

1 -- Proposta e DOCUMentaÇãO

- I. - Poderá apresentar provaste tôda
e qualquer firma, Individual ou so-
oial, que satisfaça as condições esta-
belecidas neste Edital.	 .

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios' ou grupos de
firmas.
n 2. A proposta, a doctunentaçáo e o
-ente-projeto exigidos, serão entregues
tio Presidehte da concorrência acima
referida, no local fixado para a con-
çorrencia, em envelopes separados,
eechados e lacrados, contendo em
eua parte externa e fronteira os di-
geres: "Departamento Nacional de Es-
tradas de Rodagem - Concorrência
. ,i.ieblica - Edital n9 108-65", o pri-

- • iro com o subtítulo "Proposta", o

1

 egundo com a snbeitulo "Documen-
'l eão" e o último com o subtítulo
Ante-Projeto". •
3. Conterá a proposta. em três vias:
a) nome da proponente, residência

jou sede, suas características e • idén-
itificação (individual ou social);

dr b) declaração expressa . de aceita-
\ .ção das . condições deste edital e de
, eme, se vencedora da concorrência,

eompletamentará o ante-projeto con-
, eulastanciando-o em projeto sompleto

e pormenorizado sem acréscimo de
i reços, e mie executará a obra con-

rme o referido projeto pelo preço

endas, rasuras da entrelinhae.

EDITAIS E AVISOS

ponsáv el pela firma e signatano
.	 racteristicas conforme desenho DCt-participação na concorrência objeto

+
- Cauçdo

9. A participação na correndo,
depende de prévio depósito de cau-
ção, na Tesouraria do D. N. E. R.
no valor de 1.500.000 (hiun milhão
e quinhentos nsil cruzeiros) em moe-
da corrente do país, em cadernetas da
Caixa Económica, em apólices e de-
mais títulos d adivida pública federal,
em obrigações cio Tesoura, em letras
do Tesouro, ou em letras de câmbio
de importação e d eexportação do
Banco do Brasil S. A. e títulos de
Débitos do DNER, representados pe-
los respectivos valores nominais.

{ 19 O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente, após de-
ferimento pelo Presidente da C. C.
S. O., de requerimento de 'que trata
a alínea f do art. 59 deste Edital.

§ 29 A comprovação dp recolhimentei
da caução deverá ser sntregue à Co-
mi. ,, até a hora mareada para
abertura dos ante-projetos.

39 Fica sujeito a sanções legais,
independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma que tendo re-
querido, não tenha eatisfeito o dele&
sito da caução, no prazo que lhe foi
deferido.

e C Conhecidos os resultados da
Concorrência e a ordem de classifi-
cação dos participantes, de •acertio
com o critério julgador deste rental,
as cauçoes serão devolvi as mdevolvidas

com vão central de 16m s. La rgura 	to-

Pilares	
',suas respectivas cauções depois de

4) Superestrutura;	
,hornologaclas a a concorrência pelo

Escoramento e	 ;Conselho Executivo.
Fôrmas	 . § 5.9 A caução correspandente e

 ffirma declarada vencedora ficará em

- • Concretagein 	
•poder do DieTER para assinatura, ga-

59) Acalaamentos: - •	
rantia e fins de contrato:

Pavimentação	
10. O vencedor da concorrêacia,

Guarda-Cerpo . ,_	
para efeito de assinatura do contrato

Pleiteara e sinalização . '	 de empreitada, reforçará a caução

j) cronograma percentual da tesi	
inicial com outra de valor tal queel- -	 ete 1% . (um por cento) do valor

buição financeira dos seeviços para C`411P1
de cada dos serviços contratados, em moeda

efeibo de reajustamento, corrente do pais, em cadernetas da
cena, devidamente aceito pelo DNER. Caixa Econômica, em apólices e de-

§ 19 A documentação poderá ser mais títulos de dívida pública federal,
apresentada por fotocópia devida- em obrigações do Tesouro, em letras
mente auenticada.	 .	 •	 do Tesouro, ou em letras de câmbio,

29 Cada documento dever . áestar de importação e de exportação do

39 Para as firmas regularmente
selado na forma da lei.	 - Banco do Brasil S.A,, e títulos de

e débitos do DNER, representados pelos
reeistradas no DNER a apresentação respectivos valores nominaie. Não se

neas b, c, d, g e h fica mbstituídados , documentos constantes das ali- admttirá. na  hipótese cru que o atri-
buto financeiro deferido ao contrato

pelo cartão de registro. 	 venha a ser inferior ao custo previsto
§ 49 O reqUerimento de que trata no edital, reduçáo . sabre 'o valor cia
alínea "f" deverá acompanhar em caução inicial.

§ 1.9 A caução inicial será reforçada,
durante a execução. dos serviços con-
tretados de forma a totalizar, sempre,
e% dos serviços executados; enquanto
a caução inicial corresponder a 5%
dos serviços executados, não serão
efetuados os reforços.	 ,
.§ 2.9 A- caução inicial e os respec-

tivos reforços serão levantados depois
de concluidos os serviços e recebida
a obra pelo DNER. Em caso de res-
cisão do Contrato e interrupeeio dos
serviços não serão devolvidas a cau-
ção iniciai e ás reforços, a menos que
a rescisão e a paralisação dos ser-
viços decorra de acôrdo com o DNER
ou de falência da firma.'
IV -. Local e natureza dos serviços

11. Os serviços objeto do presente
Edital- consistem no projeto e -na
construção de duas pontes; uma sõ-
bre o s eórrego Godinho e outra .sôbte
o rio Duas Cachoeiras em concreto
armado normal na rodovia BR-116
RJ, trecho- Borra Mansa -Divisa RJ
SP , (antiga BR-2).	 `	 e

12. A ponte sÔbre 'o córrego cio-
dinea, dev erá apresentar as seguintes
cawactellslicas conforme desenho DCt
SCOA- 44 -65: CámPrimento 105m; lar-
:ur. em teneente 10 SO; parte em,

proposta
b) carteira profissional devidamen-

te registrada no CREA do engenheiro
responsável pela firma na execução
das obras, bem como certidão de re-
gistro da firma e prova de quitação
de ambos com o CREA;

c) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Municipal
(certidões);

d) provas de cumprimento da le-
gislação civil, comercial e trabalhista,
vigente (contrato social, lei dos dois
terços, impiesto sindical relativafnente
aos empregadoree, empregados e res-
poneáVeis técnicos, etc., ;

e) certificadá de -capacidade téc-
nica;'1) requerimento solicitando autori-
zação para depósito de caução;
g) prova de que os responsáveis

pela firma votaram nas últimas etel-
(art, 38, parágrafo 19, alínea c

da Lei- n9 	de 25.7.55) ; ' •
h) prova de cumprimento da Lei

n° 4.440, de 27.10.64;
i) diaerama de avanço dos serviços

e obras de cada ponte com indicação
do inicio e do fim d ecada etapa da
olare; de acôrdo com o seguinte cri-
tério, podendo a empreiteira torná-lo
mais pormenorizado , reservando-se o
DNER a faculdade de a.prová-lo ou
raodif icá-lo.

19) Instalação
2°) Colocação do ferro no canteiro

de serviço

	

3)) 1nfraestrutura:	
requenmeuto dos 4 nteressados, as

"	 Fundação- .	
quais só poderão obter devolução de

deste Edital. • •

global proposto e de actirdo com as
Itormas e especificações técnicas vi-
gentes no D. N. E.	 .,	 - ‘

c) preço global para a execução das- separado o envelope contendo a °-
Oras neste compreendidos todos OS eirnentação.
serviços, materiais e	 encargos neces-	 § ee A prova de quitação com • o\
iárlos a sua completa realização e a impeesto sindical dos empregadores
sua entrega rematada e perfeita e m será a do Sindicato Nacional de In-
todo, os pormenores;	 dústria da Conmtrução de Estradas,

de orçamento de cada obra, com o Pontes, Portos, Aeroportos, Barragens
qual foi obtido o preço global, indi- , Pavimentação. A apresentação do
cedas as quantidades aproximada,s de documento de lei'. fio com outro
serviços e obras a executar e os ree- Sindicato 'S eene, aceita, se ' a firma
pectivos preços uniterios. • Ésses pra- provar que a natureza de sua ati-

-5 eos unitários, que serão apresentados vidade prepondera nte está sujeita ao
ene algarismos, e por extensos devem mesmo: 	 •

dos os serviços, materiais e encargos 	 II - Provas de Capacidade• ser calculados levando em conta to- -
que, mesmo não espcificados,. sejam 6. .A participação na Concorrência
'necessários a completa e perfeita exe- depende de provas da capacidade tée-
euçã.o da obra. O D. N. E. R. se nica.
reserva a faculdade de aprovar e mo- 7. Para prova de . capacidad e téc.
Officer os preços unitários para quais- nica será exigedo Atestado de eepar-
Quer acréscimos da obra;	 .	 . tição Federal eu Estadual de rever a

e) prazo para a execução total da concoerente construído para a ,refe-
Obra, contada - em dias consecutivos; ridte Repartição pontes ou viadutos de

1) a juizo do Presidente da coticor- concreto armado cuja some d com-
renda, poderá ser exigido o reconhe- memento atinja a 50'e metros-, ain-
çlmento por tabelião do Betado da da, haver construido ponte ou via-
Ouanabara da firma do -Signatfirio duto de concreto armado de com-
eu responsável pela pi-oposta.primento mínimo de il0 metros no

4. A Proposta será apreseneada, em prazo de 210 dias 'ou obra maior em

	

pel tipo ofício ou- carta, . dactilo- rezo equivalente. 	
•

Eatfada, em linguagem - clara, sem elaasificadas na (3) categoria Ost. "A,"
8. As firmas inscritas no DNER

n
tem do desenho citado.

o Duas Cachoeira

5. Conterá a Documettação: 	
,e "B", ficarão isentas da apresenta- A ponte O	 ribre o	 s

a,) 
carteira de identidade do res- 'eão do atestado acima referido, para deverá apretentar as seguinte

s ca-

SO0A-43-65. Comprimento total 25ma

tal 10,80ms. já com superlargura. Raio
aproximado de 300ms. , As cotas de
fundações a considerar são as figu-
radas no desenho citado.

Deverá ser levado em consideração
a proximidade das fundações das '
obras existentes, tomando-se as pre-
cauções adequadas para resguardar a

	

estabilidade e Integridade dessas
obras.	 '

V	 Instalaçdo do Canteiro

13. A. despesa de instalaçã o de can-
teiro de serviço deverá ser conside-
rada como um elemento de composição
dos preços unitários, não constituindo
por consequência une item especi-
fico do orçamento; entretanto, poderá
o D.N.E.R.- considerar, na modali-
dade de pagamento e, sem acréscimo
de valor global da obra, uma parcela .
no valor máximo de Cr$ 3.000.000
(três milhões de cruzeiros) a ser paga
quando a empreiteira tiver concluído
a instalação do canteiro de serviço.

VI - COndiçõeS Técnicas

14. Os serviços Postos em , concor-
rência pelo presente edital devereo
ser executadas de acórda com as se-
guintes normas e especificações:

14.1 - Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

14.2 - NB-6 - 1960, pontos clas-
se 36;	 .

14.3 - EspecIllcações gerais para
construção de Obras de arte a cargo
do14.4 - Normas brasileiras de
A.B.N.T.;14.5 -- Normas para os concursos •

de projetos de estrutura. ,
15. Para os projetos das obras 'em

apreço devem ser obedecidos' os ele-
mento topográficos e geotecnicos
constante do Des. D.Ct-SCOA.-. nú-
43 e 44-65 .

18:As • concorrentes deverão apre-
sentar seus anteprojetos com funda-
ções adequadas e, natureza dos ter-
renoe indicados pelas sondagens for-
necidas pero D.N.E.R. e implanta- •
dal em terreno compatível com os ee-
forçoa considerados respectivo memo-
rial de cálculos estáticos.

17. Caso alguma concorrente não
proceda da maneira acima indicada,
poderá a. comissão julgadora dos ante-
projetes, conforme a gravidade da de-
ficiência apresentada, eliminar a an-
teprojeto em causea, ou aceitá-lo,
mediante. declaração da concorrente
de que, se vencedora, executará seu
projeto de acôrdo com_ as exigências
formuladas roera comissão julgadora, •
sem acréscimo de preço. global.

18. Se, tendo a contratante elabo-
rado seu projeto de acôrdo. com o
anteprojeto aprovado na concorrei'--
cia, ou conforme as exigências da
comissão, julgadora, forem verificadas
diferenças entre os terrenos indicadoe
Pelas sondagens e os encontrados du-
rante a construção, e estas diferenças
acarretarem acréscimos ou diminui-
çtd nas quantidades de serviç os ou
obras serão os mesmos considetadcs
no cômputo da preço global. Para
determinação .do valor dos acréscimos
verificados, serão- admitidos os pinçoe
unitários contratualmente' -previstos.

MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAtial

EDITAL DE CONCORRÊN CIA ?a-
BLICA N9 108-65

Rodovia: BR-116-RJ (antiga BR-2)
Trecho: Barra Mansa-Divisão RJ-

[P - Kms. 100 e 105.
Obras: Projeto e , construção de

tuas pontes: Ponte s/o córrego Go-
linho no Km. 105 'e ponte sea rio

Leias Cachoeiras no Km. 100.
O Diretor Geral do , Departamento
acionai de Estradas de Rodagem,

„este Edital denominado D. .N. E.
., torna público para conhecimento

-.4o..se interessados, que fará realizar ás
14,30 horas do dia 3 do mês de 'de-
zembro de 1965, na sede do D. N.

- E. R.
'
 à Avenida Presidente Vargase

i°. 522 - 219 andar, no Estado da
eáuanabara, sob a presidência da En-
genheiro Salvan Borborema da Silva,

" concorrência pública para execução
de trabalhos rodoviálros adiante des-
esitoe, mediante as "condições seguln-__

A contratante deverá- e.xecater
junto a obra, _esn local- a ser deeig-
nado pela fiscatiza re n do Dee. ,
uma referência de nível de- tipo per-
manente,* n 'qual deverão- ser refe-
ridos, todos-os nivelamentos que se fi-
zerem necessário*.

20, A contratante deverá remeter, •
com anteCedêntia mínima de 30
(trinta) dial à. fiscalização do DNER,
amostras de todos os materiais s. se-
rem empregados, nos. serviços de con-
creto, nas quantidades prescritas pe-

1
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Divulgação n' 0.35

Preço: Cr$ 120

• VE&DA fk

Mi Gu4tiabara',
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eade--0.0e-ameeeeeeeemee	

las Normas Brasileiras da A.B.N.T.
elegerá/ido, ainda, SUrt precedência,
Os traços de , dofieretos devertto ser
aprovados pela fiscallzaçãO, A cóli-
tratante só podeta recorrer a mete.'
riais de forites.diferentes tias já apro-
vadas mediante autorização escrita da
fiscalização.

21. .A contratante ficará Obrigada
a manter, em canteiro de ;Revise),
equipamento de centeôle tecnolóelco

obra requerida para es operaçiiee
e campo, a tritério de fleeellieeaõ,

' 22. A contratante deVérá eo/oclf
cantoneiras de 4" x 4" x 1-4 itti,50iii
nas extremidades da olien e hás In-

: terropçOes de laje eStratiirril, exentftr
pinta longitildinál de eiSfritto de llern
x 2,5 ein eeni fatiai pirada (de AS-
falto) de 10 cal e rei/Main-lento rio eteee
seio e guarda relda 'em Inço de de
Mento é areladê 1:2, edth acabamento
dê deSeitherietielra, assim edito, eete•
editar pintara de nata de cimente só-
Cre todas kl) superfícies da estrtituta;
pinUtura de cal sôbre os Verde fada@
è &arda corpos e einalizaçao de
tteOrdd- com (apeei/104M do DNER
constantes de três catadótrietie Aetrd
2, de 5d' erri no, et treme do @ciente.
&mo dá data (deseilho DeC-8-57e.

VII - Prevede
23. O concorrente vencedor deverá

assinar 'o contrátó edil o D.N.Ê.R.
no prazo máximo • de 10 (dez) dies
contados da data dó reeebimento
oficio • de edvaieeeed, edie peta de
ser considerada á preposta deserta,
eteti perda da cáução efettiada para
partielpeçad ha concarrencia, indepen-

- dentetnente de Outres penalidades
prevista na& leis e regulamentos em
vigor.	 ..

24. O prazo para Inicio dos tra-
balhos será de 10 (dez) elas coutados
da data da e.xpediçao da Le ordem
de aerviço, a qual deverá ser expe-
dida dentro de 10 (dez) dias após a

• assinatura do Contrato.
23. O prazo para apresentaçao de

projeto completo em tela ou papel
vegetal com três cópias heliográficae•
será de 60 (sessenta) dias após a AS-
sinattrra do Contrato.	 .

O projeto definitivo deverá ser
acompanhado de memorial dos cá!-
Cuim dê estabilidade da estrutura, das
sondagens de reei:ri/Ice/mento dd
sol das plantas e perfil topergráfieo
travessia e do orçamento para a exe-
cução eia obra (circular DG-97-62).

20. O prited pare éltectiçãO total
• dos serVitees terá de 180 (centre e

oitenta) tiles cotiseceitivers contadas
a partir du dite de Irlido, ineltlalve
este.

27. A prorrogação dos prazos 11.
cará a exclusivo Critério do Diretor
Geral do D.N.E.R. e sói-J .:ente será
possível nos seguintes casos:

a) falta de elementes tecnioos para
execução doe trabalhes quando o for-
necimento dêle couber ao ID.N.E.114

b) periodei etéepcional de chuvas;
e) atraso nas desaptopriações atin-

gidas példs trabalhos;
dl ordem escrita dd D.N.E.R. pa-

ra peraltear ou restringir a execução
dds trábathos, no interesse da adrai-
nistração
. e) excesso em relaeac; as qtailtl-
dades de sereOlo admitidas .nn pro-
jeto;

.1) mOdificaçáo do projeto.
• vrn - Pagamentos

28. Os pagamentos aerao efetuades
de aderdo com o parCelartientd a sei
estipulado na contrata.

2g. Quando depositada no tenteie@
de serirkti ti armee° de 40 neces-
sária à execred10 da obra; MS quan-
tidadeg exigidas pelo ,projeto, poderá
a empreiteira receber a critério do
Diretor-Geral da importArrela nunca
suPerlor a 60% do voam' da referida
armação constante de sua proposta;
ta/ vaiar nfcc) Implica em retirar da
empreitei-ta a griarda• posse e restem'
sabilidade da arniação até que a Mn..
ma seja integrada à obra, ficando
convencionado que, em relação troe to.
leis indicados no projeto de/imiti/7o,

não será adieitido acréscimo algum
referente á perdoe por Dentas, bitu-
lagetn, emendae, etc., que ocotranz
durante a execução da obra:

30. Não sered conelderadoe, acrés-
cimos ou reduções as diferenças que
venham a verificar-se entre as quan-
tidades de serviços e obras previstae
no anteprojeto e, fia respeCtiea pro-
posta de construção e as consequen-
tes do projeto definitivo; excetua-se
o caso previsto no Item 18 do pfè-
sente edital.

31: Os preços Unitários' constantes
do contento a'sei assinádd eõen a fir-
ma vencedora da concorrapcia e refe-
tentes a fedes ôs eereiços não setão5
modificadót dei côneéialefiela de
Mentos ou diminuições deeteS setrieõe
seja em área, volume ou em protune
didade.

' IX - Valor e-Dotação
• 32. • O valor aproffiflado atribuidd
raie eereiçes objeto deste .edital é dê
Cr 150.000.000 (cento e cinquenta
filitliõeS 'de datzeiros) correndo as
despesas à conta da Verba 4-1-1-3-01
Orçamento do DNril-para lho.

33. Dernonstrailã telineestiearriefite
a insuficiência do ealdr riptdaifilado
atribuído aos sei-viços a que se refere
o Presente editei, ficara assegurado

concorettité veicular, Se lhe edne
kiee, e, a critérld dó t).N.t.rt., me,
diehte aditerriento ao Contrato . de
empreitada origine o trasseguifflotito
das sémeas até a ccmclusãO, Ccrildi-
cionado a disponibilidade deitecursds
o.reatrientarlos. iça editeinehto serao
nietiticlas as cotidiceeS do contrato
originai. •

- Contraio, multas e resásdo
•24. A adjudicação dos serviços será

efetuada mediante contrato de em-
preitada asSinado no D.N.E.R. ob-
servando as condições estipuladas
neste edital e as que constam da res-
peetien Minlite, a disposição dos In-
tereesedos, ria Procuradoria adice:ti
cio	 .	 E. R.	 •

35. O contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do_ D.N.E,R., nos seguintes casos:

I	 Por dia que exceder ao_reeazo
de conclusão dos serviços -Cr
200000 (duzentos mil cruzeiros);

II Quando os serviços nele ti-
verem o . andamento previsto no dia-
grama de avanço; quatido não fereni
executados perfeltaftehte de tieôtdó
tom- o projeto, ae normas técnicas e
eepeeificaçoes vigente no
quando os trabalhos •de fiteálleaçaô
dos serviees forem difielaltada; talan-
do a achninistraçáo fôr Inexatamente
ififediiiàda belo Contratante; quando
o.cdiettato fôr transfetidd a terceiros,
no teclo ou ern parte, sem .préida aue
tteeleaeáô do Diretõt-fletal dd DNER
- váriáVeis de crs. 200.000 (dUZtritOS
mil trutairos) a•Cr$ 1.000.000 (htiçn
dillhãO de drlizeirciS), CanfOrthe a grele
Vidade da falta.

36. O contrato estabelecerá a res,
¡Met" rescisão, independente da in-
tehrelaçáo judiChil, the que d tonteei-
tante tenha direito a Indenização de
qualquer espécie, .quando o contra.
tanto:	 ..

a) não cumprir quaisquer dás Obri-
gações estipuladas;

b) não recolher alhiltá imposta, den-
tro do prazo determinado:

c) incorrer em Multa por mais de
duas dita Condições fixedes para

d) falir ou falecer • (e-sta'
aplicável à firma individual);

e) trebsietir o caritrató a terceircs,
rio reide ou em parte, sem-prévia auto-
rização do DiretordCleral da DNER.
, 37. Estabelecerá, também, cr contra-
to a Modalidade de rescisão por mútuo
acordo, etentlida a cdtiveniência dos
serviços.

Parágrafo único. A rescisão por
mútuo ãe6relo dará ao contratante die
reit° à /Weber , do triaSFU

a) o valor dds Serviços eltecutades,
calculadess eam mediçfte rescisória:

b) o Valer das instalagóeS efetuadas
peta etneliiieflto do contrato, des-

contadas as parcelas correspdtileti(ee
a utilização dessas . instalações, oro-
póreldrialrilefite Lide SeferiçOs eXectita-
dos.	 -

	

XI	 Reajustamento

38. O§ preços propostos para con-
creto estrutural, fôrmas, armação e
pais deli-lentes da infraestrutUrre a
critério do DNER, necessários peta
atingir 'o Vai& de 70% do preço giebal
pfdpodoe Serão revistas na forma 8
pára cie firis esta/lê/Mal% ria Lei 110-
mero 4.370 (ai 23 de julho de le64, ett-
boeditietiddeSe ao ercinograme flntaft-
éeifo .0 instroodes Adrniftistratiees
eproVades rEqd C. E. CM 20 de rtdril
de 1965.

XII - Processo e JulgamentO da
.	 Concorrencia

39. A Cõfilleegid de ConalrferiCide de
Serviço e 013rtis competira:

a) eXlinliflar Os ddetlitiefitãe lpre-
sentados pelas firmas concorrentes:

b) verificar se os projetos , e as pio-
postag Atendem as.corldições estabele-
cidas neste edital;

el verificar Et selagem da doeurnen-
taçáo;

di rejeitar toe projetos e as ;empoe-
tas que não satisfizerem as exigências
deste edital; no todo ou em parte;

O) ttioriear oS projetos e as prtilids-
tas aceitas é oferece-las ruhriett dos
répi`déllialliOS dós córicorrentes pre-
gentea Ao ato;

I) laVrar 'ata . CireunStarielada da
conecarefitia, lê-Ia, iiSsifet-la e cOitier
as aailiatiintã dos tepresehtittiteS dos
cenebreelites, prantos no rito:

g ) oteãftiffif ti Mapa Olài dá cot-
corfensià e eMitif pareeer,lndlcan lei a
propoára itã% Ventajoefi.
, 40. Para julgamento da teriedreen-
eia, atendidas as condições deste edi-
tal considefer-se e a vencedora a tirma
geie apresentar a Menor Ocidente ela
divisão do preço global de sua ore/pos-
te pelo riamero de pontos atribtridos
a Md anteprojeto, e aebrdo com R9
"Normas peta cotleirrtio de 0i-ejetes de
estrutura".

XIII - DtspOSttódá aefais

- 41. Ao Conselhd ' Vígeittive, do
1413R,s reserve o direito de 4ntilar

a concorrência, por conveniência ad-
ministrativa, setti etie ãõ Ciencorren-
tee calhe irideniteleild de qtralquer te-
pécie.	 •.

Parágrafo único. Ern caso de anula-
dio 09 concorrentes terão -direito a le-
eantae a camptho e receber a documen-
tegão que acompanhei* a reapeetiva
proposta, mediante préelo
mento.	 •

42. Os desenhos referidos iiesfe Edi-
tal, necessários ao projeto das rbras,
serão fornedidoe aos intereseedes na
Divisão de Construção do Metia (ser-
viço de Construção de Obras de Arte).

42. Os serviços serer, cdrisideredos
tonettlidoe após e retirada das fersras
e eseteelhientoe; feitos reparos ria obra,
se a fiscalização julgar neceseerla, e
execUtades as serriçoa finais reeeridos
no e 22.

45. A caUefta Inicia/ e os tet,rreos
serão leertrtfadóS ripem 60 (sessenta)
dias da data de assirtatttra do termo
de recebimento definitivo da obra pelo
DNER. •

45. os interessadoS que tiverem dú-
vidas de caráter tdCtIleo ou legal na
interefrearteãe) dos térmos deste IP/fitai
serrid a(ètedidelS driratite o earrefiehte

-da repartietee ná DiVisad de Conetru-
dee ou rui Preetiraddria 3trelie4ei do
tre/EN _pelei os esclarecimentos neees-
sários.

48. A jate(' da C0fnisSão priderft ser
perenftidg á regularização do talhas
referexife A doeUrneritacád ithe e hora
da aberttit a d'Og envelopes contendo os
antsprol.ettis.

Rio de 'Janeiro. 5 de ilottentfrO
1965. - gore" Statalt Barboremn da
Sitta, Peeskiente da COSO.



3472 Quarta-feira 17

n EDITAL DE CONCORRÊNCIA t
DE OBRAS DE SANEAMENTO" § 1.9 A documentação poderá serDEPAR1ANIENTO NACIONN p 1) recibo do depósito da caução

PCBLICie N.9 205-65
ras do dia 7 de dezembro de 1965 a
registradas no D.N.O.S., até 15 ho-

apresentada
autenticada.

a	 -

§ 2,9 Para as fiemas regularmente

por fotocópia devidamebn

apresentação dos documentos cons-
tantes das alíneas a, b, c, d, e, 1, p, h,
fica substituída pelo certificado de
inscrição;

4 .. Conterá a proposta, em 3 (três)
vias:
' a) nome do proponente, dor-hiato
ou sede, suas características e iden-
tificações (individual ou social);

b) declaração expressa de aceita-
ção das condições deste Edital, cons-
tando ainda preço global por exten-
so e em algarismos,- o prazo em me-
ses para execução dos serviços, data
e assinatura do proponente; .

c) as propostas obedecerão o mo-
delo anexo às Especificações, deven-
do cada via ser acompanhada de um
cronograma;

d) a proposta será, apresentada em
papel tipo oficio ou carta datilogra-
fada,- em linguagem clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

II -- Caução'

5. A 'participação na concorrência
depende de depósito da caução, no
valor de Cr$ 500:000 (quinhentos mil
cruzeiros), efetuados em duas par-
celas distintas de Cr$ 300.000 (tre-
zentos • mil cruzeiros) .e Cr$ 200.000
(duzentos mil crneeiros), cada uma,
em moeda corrente do pais, em apó-
lices da divida pública, em obrigações
ou letras do Tesouro, representadas
pelos respectivos valores nominais.

1.9 O recolhimento da caução se-
rá e efetuado pelo concorrente nas
Caixas Econômicas Federais' ou • no
Tesouro Nacional, à ordem do DNOS
devendo constar que a parcela de
Cr$ 300.000 (trezentos milecruzeirás),
se destina a garantia da assinatura
do contrato e a parcela de 	
Cr$ 200.000 (duzentos mil cruzeiros),
é depositada para os fins de assina-
tura de contrato e sua execução, , ta_
zendo-se em ambos, referência aos
serviços, (ou obras) objeto do Edital
n.9 205-65. • •

empdsto Adicional de Renda

2.9 Conhecidos os resultados , da
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos participantes, aprovada pelo

(Lei n.9 2.862-56);	
Sr. Diretor-Geral, as cauções serao

d) certidão do registro da firma
e do (s) responsável (eis) técnico (s)
DO CREA;

e) documentos comprobatõrios de
Çapacidade financeira fornecido, por
no mínimo, dois bancos, datado do
ano 'em curso;

f) apólices de seguro de Acidentes
do Trabalho;

g) prova de cumprimento da Lei
Eleitoral do(s) responsável (eis) pela
firma, ou atestado , de permanência
no país, quando se tratar de estran-
geiro;

h) prova de cumprimento da Lei
dos 2/3 e do recolhimento do Impôs-
to Sindical (empregador, empregados
e profissionais liberais), como deter-
mina a Consolidação das Leis do Tra-

- belho;
1) prova de quitaçao para com as

Instituições de previdência social,
através de certidão (ões) negativa (s)
da(s) Instituições (ões) a que esteja
vinculada a empresa e inclusive do
IAPETC, de acôrdo com o Art. 28 f
seguintes do Capitulo I, do titulo III,
do Decreto 48.959-A, de 19 de junho
de 1960;

j) prova de Capacidade Técnica da
firma ou do seu responsável(veis)
técnico(s), mediante certidão(ões) ou
atestado(s) fornecido(s) por entidado
federai, estadual ou municipal de Ca-
pital •de Estado, inclusive de socieda-
de de economia mista, provando ter
executado trabalho igual ou seme-
lhante num volume de 100.000 na
(eent mu ?nets**, ~leoa);

Novembro de 1965

pela Fiscalização. .	 " cumentaçãO que acompanha a "kes-

V -- Valores e Dotação	 querimento.
pectiva proposta, mediante prévio re-

11. Nenhuma proposta será levada 21. Os desenhos, plantas e Especi-
em consideração desde que exceda a ficações, necessários à execução das
Importância de Cr$ 61.000.000 (ses- obras, serão fornecidos aos interessa_
senta e uni milhões de cruzeiros). 	 dos pelo Serviço de Documentação -

12. A despesa decorrente desta con- Divisão de Planejamento.
corrência correrá à conta da Verba 22. Os interessados que tiverem dil-
4.1.1.3.K.-20.1.3.a-F1 .N.O.S.-65, no vidas de caráter técnico ou legal na
presente exercício e nos demais pelas interpretação deste Edital, serão aten-

partimento.	 partição na C.C.S.O., para os es-
didos durante o expediente da Re-verbas próprias destinadas a este De-

VI - Contrato e Penalidades 	 clarecimentos necessários.
23. A juizo da Comissão, poderá ser

13. A adjudicação dos serviços seráefetuada mediante contrato de em- permitida a regularização de falhas

preitada assinado no D .N.0 . S . , ob- referentes à documentação, até 
a hora ,

dá abertura dos envelopes contendo
servando-se as condições estipuladas 
neste Edital, as especificações e o que as propostas, não se admitindo aapresentação de documentos que não
consta da respectiva minuta, à dispo- tenham sido oferecidos no momento
sição dos Interessados, na Procurado- 
ria Geral do DNOS.	

da proposta.

14. 0,Empreiteiro que deixar. de 
19R65io de Janeiro, 5 de novembro de. 

- Léa Marina Fajardo Bailei-
ro decumprir qualquer cláusula do con-

trato, bem como deixar de dar aos são de Concorréneias de Serviços e
Jacone, Presidente da Comls-

trabalhos o ritmo correspondente ao. Obras, Substituto.
cronograma aprovado pelo D.N.O.S., Ref. Proc. n.9-12.726-65.
ficará sujeito a multa e outras pena-
lidades, de adindo com o previsto nas EDITAL DE CONCORRÊNC

IA Kr- -

"Normas (serás para Empreitadas do - ELICA PARA FORNECIMENTO'N9 209-65
DNOS".	 -

- O Presidente da Comissão de Con-
das obrigações contratuais poderá 1M

15. O inadimplemento de qualquer

portar em declaração expressa de ira- corrências de Serviços e Obras do De-- partamento Nacional de Obras de Sa-
doneidade do Empreiteiro, para con 

	 e

tratar ou transacionar com o Depor- neamento, autorizado pelo Sr. Dire-tor-Geral, torna público para conhe-
tamento sem desprezo de quaisquer cimento dos interessados, que fará
outras sanções previstas no Contrato, realizar às 15 horas do dia 10 do mês

VII - Processo e Julgamento	 de dezembro de 1965, na sede do

da Concorrência	 DNOS à Avenida Presidente Vargas
n9 62, 89 andar, no Estado da Gim-

16. De acôrdo com os atribuições nabara, concorrência pública para o
previstas no Decreto 1.487, de 7 de fornecimento do material adiante des.-
novembro de 1962 (Regimento do D. crito, ms.eliante, as condições seguine
N.O.S.), à Comissão de Concorrèn- ees:
cias compete:	 -	 1 --- Objeto do Fornecimento .

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes; 	 1. Os serviços objeto do presente

b) verificar se as propostas ase is_ Edital consistem em; aquisição de 1
dem às condições estabelecidas neste (uma) aeronave, nova, inteiramente
Edital;	 -	 metálica e pintada.

Berviços: Prosseguimento dos ser
Viços de Dragagem de Canais.

O Presidente da Comissão de Con-
corrências de Serviços e Obras do De-
partainento Nacional de Obras de
klaneamento, autorizado pelo Sr. Di-
retor-Geral, torna público para co-
nhecimento dos interessados, que fará
realizar às 17 horas do dia 9 do mês
de dezembro.de 1965, na sede do D.N.
0.8. à Avenida Presidente • Vargas
n.9 62 - 8Y andar, no Estado da Gua-
nabara, concorrência pública para a
execução dos serviços adiante descri-
tos, mediante as condições seguintes:

I - Documentação e Proposta

1. Poderá apresentar proposta tôda
e qualquer firma, individual ou so-
cial, que satisfaça às condições esta-
belecidas neste Edital.

Parágrafo único. Não serão torna-
das em consideração, propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A documentação e a proposta
serão entregues à C.C.S.O. no locai
fixado para a concorrência; em enve-
lopes separados, fechados e lacrados,
contendo em sua parte externa e
fronteira os dizeres "Departamento
Nacional de Obras de Saneamento -
Concorrência Pública -- Edital nú-
mero 205-65", o primeiro com o sub-
título "Documentação", e o segundo
com o substituto "Propostas".

3. Conterá a documentaçáo:
' a) estatutos da firma ou contraio
social e alterações existentes tudo
devidamente registrado no Departa-
enento Nacional de Indústria e Co-
mércio ou Junta Comercial, devenno
O capital da firma, ser igual ou supe-
rior a Cr$ 4.000.000 (quatro milhões
de cruzeiros);

b) prova de quitação com os impos-
tos federais, estaduais e , munici-
pais, mediante certidões negativas
fornecidas, pelas respectivas fazen-
das;

, e) Impôsto de Renda;
I - certidão negativa do Impósto

de Renda e seus adicionais;

devolvidas, exceção feita aos . três pri-
meiros colocados, cuias cauções serão
liberadas após a assinatura do con-
trato, observada a ressalva do item
6 do presente Edital.

6. O vencedor da Concorrência, pa-
ra efeito de assinatura de contrato,
só 'poderá levantar a importância cor-
respondente à primeira parcela da
caução mencionada no item anterior,
permanecendo a segunda como . ga-
rantia da execução dos serviço (ou
obra) contratados.

Parágrafo único. A caução inicial
será reforçada durante a execução dos
serviços contratados, de acôrdo com
as "Normas Gerais para Empreitadas
do D.N.O.S."

III ,-ocal e Natureza* .os Serviços

• 7. Os serviços objeto do presente
Edital consiste mem: prosseguimento
dos serviços de Dragagem de Canais,
no 8.9 Distrito Federal de Obras de
Saneamento, nos Estados da Guana-
bara e Rio de Janeiro.

IV - Prazos

8. O concorrente vencedor, deverá
assinar o contrato com o D.N.O.S.
no prazo de 10 (dez) dias contados da
data do recebimento do oficio de
convocação, si pena de. ser conside-
rada a proposta desertes, com perda
da caução efetuada, independente-
mente de outras penalidades previstas
nas Leis e regulamentos em vigor.

9. O prazo máximo paia execução
total dos serviços será de 18 (dezoito)

DIÁRIO OFICIAL (Seção I - Parte II)

meses contados à partir da data da que aos concorrentes caiba indeniza-
publicação do contrato.	 ção de qualquer espécie.

10. O prazo para início dos traba- Parágrafo único. Em caso de anu-
lhos será de quinze dias contados da lação, os concorrentes terão direito
primeira ordem • de serviços expedida a levantar a caução e receber a do-

c) rejeitar as propostas que nao sa_	 11 -- Documentação e Proposta • )
tisfizerem as exigências deste Edital,
no todo ou em parte;	 2. Poderá apresentar proposta Cd%

d) rubricar as. propostas aceitas e e qualquer tirrna, individual ou ao-
oferece-las à rubrica dos represen cial, que satisfaça às condições esta- -
tantes dos concorrentes presentes ao. belecidas neste Edital.

• Parágrafo Único. Não serão toma-
e) lavrar a Ata circunstanciada da

ato;	 -	 das em consideração, Propostas aproe
ocorrência, na qual se mencionarão sentadas per coresórcio ou grupos do

termas.tôdas as propostas apresentadas, re-
clamações feitas e demais ocorrências 3. A documentação e a proposta,
que interessarem ao julgamento da li- serão entregues à CCSO no local li-
citação;	 xado para a concorrência, em enve-

f) apresentar laudo, da Concorren- topes separados, fechados e lacrados,
cia e emitir parecer indicando a Pree contendo em sua parte externa e fron-
posta mais vantajosa. teira os dizeres "Departamento dia-

cional de Obras cie Saneamento
VIII - Disposições Gerais	 Concorrência Pública - Edital na.

17. Fazem parte integrante dêste mero 209-65", o primeiro com o Snb -

Edital, as "Normas Gerais para Em- titulo "Documentação", e o segundo
preitadas do D.N.O.S." Aprovadas com o subtítulo "Propostas".
pela Resolução -n.9 50137-64 do Con-	 4. Conterá a 'documentação:
selho Deliberativo, bem como, as Es-	 a) estatutos da firma ou contrato
pecificações para a presente concor . social e alterações existentes, tudo,
renda.	 devidamente. registrado no Departa-

18: O prazo no qual o concorrente mento Nacional de Indústria e Co-
se propõe a terminar as obras não mércio ou Junta Comercial;
será considerado para classificação e 	 b) prova de quitação com. os istmos-
não poderá exceder -o fixado neste toa federais, estaduais e municipais,
Edital.	 e mediante certidões negativas forneci-

19. No caso de absoluta igualdade das pelas respectivas fazendas;
entre duas propostas, a Comissão c) Impôsto de Renda:
procederá, por meio de carta, a nova I - certidão negativa do Impôsto
concorrência entre os respectivos au_ de Renda e. seus adicionais;
tores, a fim de verificar qual a maior (LeiII - Imposto Adicional de Re

n9	
nda

red ução que podem sofrer entre si,	 2.862-56);

- capacidade fihanceira fornecido, por
ti) documentos comprobatórios deas propostas empatadas. Caso haja

novo empate, Proceder-se-á nos ter
mos dos artigos 742 e 756 do Regia- no mínimo, dois bancos, datado do
lamento Geral de Contabilidade Pei_ ano em curso;
blica. e) apólices de seguro de Acidente*

20. A preSente concorrência poderá do Trabalho;
1) prova de cumprimento da LMser anulada nelo Sr. Diretor-fleme

por conveniência administrativa sem Eleitoral cio (s) reaponeável (eia) pelsx



Quarta-feira 1 7 

, ou atestado de permanência
no país, quando se tratar de estran-
geiro;

g) prova de cumprimento da Lei
dos 2/3 e do recalhimento do Impôs-
to Sindical (empregador, empregados
• profissionais liberais), como deter-
mina a Consolidação das Leis do Tra-
balho;	 .

h) prova de quitação para com as
Instituições de previdência social,
através de certidão (ões) negativa
(s) da (s) instituição (ões) a que
esteja vinculada a emprêsa e inclu-
sive do IAPETC de acôrdo com o
Art. 28 e seguintes do Capitulo I, ti-
tulo III, do Dec. 48.959-A, de 19 de
junho de 1960;

i) recibo do depósito da caução:
1 19 — A documentação poderá ser

apresentada por fotocópia devidamen-
te autenticada;

11 29 — Para as firmas regularmen-
te * registradas no DNOS, até 15 ho-
ras do dia 9-12-65, a apresentação dos
documentos constantes das alíneas a,
b, e, d, e, f, e g, fica substituída pelo
certificado de Inscrição

§ 39 — Os documentos enumerados
no registro de fornecedores do Govêr-
no serão dispensados da apresenta-
çâo, observado o f 29 do Art. 29 do
Decreto-lei n9 6.204 de 17-1-1964;

5. Conterá a proposta, em 3 (três),
vias:

a) nome do proponente,' domicílio
ou sede, suas características e iden-
tificações (individual ou social);

b) declaração expressa de aceita-
ção das- condições dêste Edital, cons-
tando ainda preço global, por extenso
e em algarismos, o prazo em meses
para execução dos serviços, 'data e
assinatura do proponente;

c) as propostas obedecerão o mo-
delo anexo às Especificações devendo
cada via ser acompanhada de um
cronograma;

ri) a proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta dactilogra-
fada, em linguagem clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

//1 — Caução
6. A participaqão na concorrência

depende de depósito da caução, no
valor ds Cr$ 2.500.000 (dois milhões
e quirmewas mil cruzeiros) efetuadas
em duas parcelas distintas de Cr$
1.500.000 (hum milhão e quinhentos
mil cruzeiros) e de Cr$ 1.000.000
(hum milhão de cruzeiros) cada uma
em moeda corrente do pais, em apó-
lices da divida pública, em obriga-
ções ou letras do Tesouro, represen-tadas pelos respectivos valôres nomi-nais.

19 O recolhimento da caução será
efetuada pelo cancorrente nas Cai-
tas Econômicas Federais ou no Te-
louro Nacional, à ordem do DNOS,
devendo constar que a parcela de Cr$
1.500.000 (hum milhão e quinhen-
tos mil cruzeiros) se destina a ga-
rantia da assinatura' do contrato e a
parcela de Cr$ 1 000.000 (hum mi-
lhão de cruzeiros), é depositada Paraos fins de assinatura de contrato desua • execução, fazendo-se em ambas,
referência dos serviços (ou obras) ob-
jeto do Edital n9 209-65.

9 29 Conhecidas os resultados da
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos participantes, aprovada peloSr. Diretor-Geral, as cauções serão
devolvidas, excessão feita aos três pri-
meiros colocados, cujas cauções serão
liberadas após a assinatura do con-
trato, observado a ressalva do .tem 7
do presente Edital.

7. O vencedor da concorrência, para
efeito da assinatura de contrato, só
poderá levantar a importância cor-
respondente à primeira parcela da
caução mencionada no item anterior,
permanecendo a segunda como garan-
tia da execução dos sarviços (ou
obras) contratados.

Parágrafo Único. A caução inicial
será reforçada durante a execução dos
serviços contratados, de acordo com

as "Normas Gerais para Empreitadas
do DNOS".

8. Fazem parte integrante dêste
Edital, as "Normas Gerais para Em-
preitadas do DNOS", aprovadas pela
Resolução i19 50-37-64 do Conselho
Deliberativo, bem como, as Especi-
ficações para a presente concorrênoia.

IV — Prazos
9. O concorrente vencedor, deverá

assinar o contraio com o DNOS no
prazo de 10 (dez) dias contados da
data do ecebimento do oficio le con-
vocação, sob pena de ser considerada
a proposta deserta, com perda da
caução efetuada, independentemente
de outras penalidades previstas nas
Leis e regulamentos em vigor.

10. O prazo máximo para forneci-
mento será de 60 (sessenta) dias —
contados à partir da data da publi-
cação do contrato.

V — Valôres e Dotação
11. Nenhuma proposta será levada

em consideração desde que exceda a
Importância de Cr$ 360.000.000 (tre-'
zentos e sessenta milhes de cruzei-
ros).-	 •

12. A desposa decorrente desta
Concorrência correrá à conta da ver-
ba: 4.1.2.5 — aeionaves a conta do
FNOS-65, no presente exercício e nos
demais pelas verbas próprias destina-
das a êste Departamento.

.	 — Contrato e Penalidades

13. A adjudicação dbs fornecimen-
tos será efetuada mediante contrato,
observando-se as condições estipula-
das neste Edital, as especificações e
o que consta da rispectiva minuta.
disposição dos Interessados, na Pro-
curadoria Geral do DNOS:

14. O fornecedor qtie deixar de
cumprir qualquer cláusula do contra-
to, ficará sujeito a multa e outras
penalidades, de acôrdo com o pre-

visto nas "Normas Gerais para Em-
preitadas do DNOS".

15. O inadmplemento de qualquer
das obrigações contratuais poderá
Importar em declaração expressa de
inidoneidade do fornecedor, para con-
tratar ou transacionar com o Depar-
tamento sem• desprêzo de quaisquer
outras sanções previstas no Contrato.

V// — Processo e Julgamento da
Concorrência

16. De acôrdo com as atribuições
previstas no Decreto 1.487, de 7 de
novembro de 1962, à Comissão de
Concorrências compete:

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;
. b) verificar se as propostas aten-

dem as condições estabelecidas neste
Editai;

c) rejeitar as propostas que não
satisfizerem as exigências dêste Edi-
tal, no todo ou em parte;

d) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;

e) lavrar a Ata circunstanciada da
ocorrência, na qual se mencionarão
tôdas as propostas apresentadas, re-
clamações feitas e demais ocorrências
que interessatern ao julgamento da
licitação;
j) apresentar laudo, da concorrên-

cia e , emitir parecei indicando a piai-
posta mais vantaiosa.

VIII -- Disposições Gerais

17. c prazo rio qual o concorrente
se propõe a fornecer os materiais não
será considerado para classificação e
não poderá exceder ao fixado neste
Edital.

18. No caso de absoluta igualdade
entre duas propostas, a Comissão pro-
cederá, por meio de carta, a nova
concorrência entre os respectivos au-
tores, a fim de se verificar qual a
maior redução que podem sofrer en-
tre si, as propostas empatadas. Caso

•hafa nôvo empate proceder-se-á nos
térmos dos artigos 742 e 758 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

19. A presente concorrência poderá
ser anulada pelo Sr. Diretor-Geral,
por conveniência administrativa sem
que aos concorrentes caiba indeniza-
çao de qualquer espécie.

Parágrafo Único. Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito
a levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanha a respec-
tiva proposta, mediante prévio regue.:
lamento.

20. Os interessados 'que tiverem dú-
vidas na interpretação dêste Edital,
serão atendidos durante o expedien
te da Repartição, na C. C. S. O.,
para os esclarecimentos necessários.

21. A juizo da Comissão poderá ser •
permitida a regularização de falhaS
referentes à documentação, até a hora
da abertura dos envelopes que con-
tém as propostas não se admitindo
a apresentação de documentos que não
tenham, sido oferecidos no momento
da proposta.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de
1965. — Léa Marina Fajardo Balieiro
de Jácome, Presidente Substituto da
Comissão de Concorrências de Servi-
ços e Obras.'

DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL
Departamento de Administrazão

Central
Divisão de Obras
e Planejamento

Ata relativa a tomada de preços paia
obras de reparos e pinturas nas de-
pendências do Pavilhão de Oftalmo-
logia do Hospital-Escola São Fran-
cisco de Assis, conjorme autorização
constante no processo n9 5.457, ris1963.

• Aos dezoito dias do mês de outu-
bro de mil novecentos e sessenta e
cinco, ta Divisão de Obras e Plane-
jamento, • Av. Pasteur n9 250, às 15
horas, reuniu-se a Comissão compos-
ta dos Srs. Domingos Fortes Castello
Branco, Presidente, Taciano Abaurre
e Hildette Torres Machado, para re-
cebimento das propostas.

Na hora mareada, o Sr. Presidente
solicitou das firmas presentes a apre-
sentação de suas propostas, verifican-
do-se o seguinte resultado:

Cr$
Roberto Da Rin Construto-

ra' Ltda. 	
Prazo: 80 dias.

SOGER — Sociedade Geral
de Eng. e Com. Ltda. . 6.350.000

• Prazo: 70 dias..
Construtora Carnal° Mi-

chalka 	  	  8.970.000
Prazo: 150 dias.

Nada mais havendo a registrar,
mandou o Sr. Presidente, que eu Hil-
dette Torres Machado, servindo na
oportunidade como Secretária, lavras-
se a prente Ata que vai assinada por
mim e- pelos demais membros da Co-
missão.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de
1965. — Domingos Fortes Castello
Branco, Engenheiro T. O. 602-22 B.
Matricula n9 1.754.694 — Chefe da S.
OB. D.O.P. — Taciano Abaurre,
Arquiteto T.C. 601-22-B Matricula
n9 1.754.748. — Hildette Torres Ma-
chado, Escriturária AF-202-8-A Ma-
tricula n9.1.850.829.
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MERCADO DE CAPITAIS

LEI N.° 4.728 -- DE 14-7-65

Disciplina o mercado de capitais e estabeie,..s
medidas para o seu desenvolvimento.
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Alovembro de 1965
4n2., 

De. ordem da Sra. ,Diretora, Proles-,
Iara .Joanidia Saara, laço público,
para aonhecimcnto aos Interessados,
alie a Congregagão desta Escola, .em
auaís° de 13 doaorrente, -assim arasse
tituiu .a Coraisstio .7ulgarlora cio tons
cara° à ncia-livre de ieedaaoala'
Aplicada 'à Música.

residente — 'Profeesôra 7-111do, Reis
Vogais — Troles. Maria alioe Go-

Ines da Fonseca.
Carlos Sanches de (Queiroz.
Maria Luiza Talas Garcia
lardeia :Pagano.
Suplente: lorAf. LUIZ-Alves de Ma-

tos.	 .
• Outrossi. ne, faço público que a data

alo ronceira) .serae, -oportuna-,
alente objeto de neivo-
• E.scOla Nacion,al, de 'Música, 23 de
outubro de 1965. — 3fiecia TO/enrerio .
da Costa, ;Secretário.	 ea.

Mein. n9 234-55.
(Dias 16 -a- 17 e 18-11-6a)'

Concurso à Docência-Livre de eiar-
vnania e Morfologia.	 •

De ardem da Sra. Diretora, Proles-.
&eira Joaníctia . Sedre, faço	 público
para conhecimento dos interessados
ue a Congregação desta Escola, em
'easáo de 13 do corrente, assim

constituiu a Comissão Jalgadora do
curso para docente-lhae ele 'Immo-
nia e Morfologia.

Presidente — Profe Virginia Sal-
gado Fiuza.

Vogais — Prafs. flelcio Benevides
tuares.
- ,Daltiao da Trindade Reis.
- João Nascimento.

Franklin de. Carvalho.
Outrossim, laço Público atua a data

do início do caneurso será opartsaa-
• mente objeto de nówo edital.

Escala Nacional de Música, 25 de
oattibro de — Mietao To/cretino
da Costa, Secretária.

• Mem. n9 235-65. .
eDias 16 — 17 e 18-11,65)

Concurso à Docência-Livre de 7'eorici

De ardem da Sra Diretora, Pratas-
mora Joaniclia Sodré, faço público para'
conhecimento dos Interessados que a
Congregaçáo desta EsoOla ecn

• ção de 13 do corrente, assim consti-
tuiu a Comissão Julgadora do. con-
cura° a doeência-liare de Tearia .Mu-
ateai . -

Presidente — proas Maria, Lialza
•Mattos Priolli.

Vogais — profs. Yolanda dos San-

latudos e trabalhos niardial-s

coe, especialmente os que asehnelem
pesquisas aaeiganais ou a.evel=i cana
(cative doutrinários; pessoas, de ..xeal
caalore •

III — Atividades didáticas -exarai-
alas paio 'candidatos

IV — Realizaçúea praticas, de natu-
reza técnica ou profissional, . parti-
cularmente as ale altera-ase (cdleuvoa

a) O aireplesaciesserapenho " de fula-
aões públicas, técnicas 41.1 não, a apue-
aentação de trabalhos cuea -autoria
:riãO possa ier autenticada e .a exibi-
ção ele atestados sarna:asas, não cana-
titatan documentos idôneos. .

4 O amotino de títulos atanstará
da aprealação dos elementos ;cumpro-
batórios ale nearlto -do candidato e anu-
Inerados nos. diversos itens alo n9-3.

5 — O concurso de provas; destina-
do á verificar a arudição „ ,e .experiên-•
cias do candidato, bem como os seus
predicados didáticos, -constará de:

a) Prova -escrita;
ta Prova prática; -.
c) Prova didática; ..	 -

• d) Delesa de tese.
'6	 A :tese deverá ter caráter-

originalidade, • didatismo e ertabçao,
não podendo constituir simples com-
pilação bibliográfica, devendo ainda
terminar por um estudo critico e con-
clusões em tórno do assunto.

— A Comissão Julgadora rejeita-
rá as teses que não preenaherem as
condições estipuladas na item VI do,
n9 2a e no n9 e as ca.ndirleaos cujas
fases tenham :saio sajeatadas sermo
minados iniciando-se as proa-as do'
concurso' com os demais candidatos.

8 — Não serão "devolvidos aos can-
didatos os exemplares das teses en-
tregues para a inscrição em concurso.

— O candidato inscrito fica 'obri-
gado a observar as exigências do Re-
gimento desta Escola.

Programa de Qüimida Analítica

1 — Química Analítica e suas di-
visões. Análise Qualitativo. Classifi-
cação das reações analíticas. Reações
por via seca e por eia úmida. Sepa-
ração dos cantions e anions em gru-
pos. Estudo dos grupos. -Reconheci-
mento dos cations e anions.

2 -- Análise Quantitativa. Métodos
gerais da dosagem e separação. •Aná-
lise indireta. Statmometria.

3 — Leis estequiométricas e suas
relações com a Química Analítica. —
Quantitativa. Valência. Moi. Equi-
valente grama. Soluções tituladas.
Soluções normais. Titulo dos solutos.
Fator de correção dos títulos.

4 Aparelhamento para as análi-
ses volumétricas: balões aferidos, • pi-
petas, buretas. Correções de volume.
Tábuas de correção. Volumes por en-
chimento e por esvasiamento. •

5 — Acidimetria. Alcalimetria. In-
dicadores. Teorias dos indicadores.

6 — Teoria das soluções.
7 — Teoria da dissociação eletrOli-

tica.
8 — IdróliSe e índice de Lorenseh.
9 --a Oxidação, redução em volume-

tria: manganometria, cronometria,
iodometria, esteriometria, arseniorne-
iria.	 .

10 — Análises volumétrias por pre-
cipitação. Indicadores internos e ex-
ternos.	 -

11 -- Formação dos - precipitados.
Precipitados amorfos e cristalinos.
Enaelheciinento dos precipitados. Lei
da ação -química das massas.. Produ-
to de solubilidade. Regra de fatores.
Tábuas de fatores.

12 — Separações em análise quími-
ca. Lei de repartição. Adsorção. Co-
lóides.	 _

13 — Expressão do resultado das
análises.

303. Wanderley.
Dahno da Trindade Reis. 	 -
Zarifa Bresciani.

filton Calazan.s.
Suplente: Prof.	 Vicente.
Outrossim, laçopaalico que a data

do início do concurso será opartuna-
mente objeto de 1.16V3

Esteia Nacional ,de Mús ica, 25 de
Outubro de 1965. -- Mica/o To/entino
eia Costa, Secretario.

Mem. ,219 236-65.
• (Dias 16 — 17 e 18-11-65)._

.-
Concurso	 2cátedra de rombone e

nvagéneres .
De ordem da Sea Diretora, Proles-

66ra JoanIslia Sodré, faço pataca
para conhecimento das Interessados,
que a Congregação desta Escola, em
sessão de 13 elo corrente, assim cosa-
'atuiu a Comissão Julgadora do con-
curso para provimento da cadeira de
Trombone a congèneras.

	

." Presidente — Prof. Pom	 Raingas y-
raiando.

Vogais — Profs. Jayoleno das San-

Iasamo da Trindade Raia.
Oswaldo Cabral.
4aire Ribeiro.

Abertura de inscrição parra o con-
curso de teulos 'e provas para pro-
vimento do cargo de Professor Cate-
drãtico da cadeira de química Ana-
lítica da Escola 'Nacional dê Quimica
da Universidade do Brasil.-

De ordem do Sr. Diretor, Profes-
sor Paulo Emidio Barbosa, faço sa-
ber que ficam abertas, pelo prazo de
180 dias, a cantar da publicação dêste
Edital no Diario Oficial, as inscrições
para o amaina° de títulos e provas
para o provimento da cadeira de Qui-
mica _Analítica da Escola Nacional de
Quunica da Universidade do Brasil, as
quais serão efetuadas na Secretária
da Escola, à Avenida Pasteur 119 404,
onde os interessados serão atendidos
de 29 a .6k, faixa, de 12 ás 15 horas.

1 --s Podara° inscrever-se no refee
rido concurso, de acôrcio com o artig0
58 do Regimento desta Escola, os do-
centes-livres da mesma cadeira ou de
cadeira afim, os professõres catedrá-
ticos por concurso, de outras escolas
ou faculdade oficiais ou reconhecidas,
da mesma cadeira ou de cadeira afim,
e pessoas de- notório saber, a juizo da
Congregarão.

2 — Para essa inscrição, além de
atender . às exigências acima referidas,
o candidato deverá apresentar a se-
guinte documentação: .

I — Prova de ser brasileiro nato ou,
naturalizado;

II —'Diploma profissional ou cienti-
fico expedido por instituto onde se
ministre o ensino da cadeira em con-
curso a -julgado idôneo pela Congre-
gação. para o fim proposto, se não
oriundo da Escola;

III --- Prova de estar quite Com o
serviço militar;

IV — Atestado de sanidade;
V — Atestado de idoneidade moral;
V/ — 50 (cinquenta) exemplares de

uma tese impressa ou mimeografada,
sôbrè assunto pertinente à cadeira em
0011C1.11%0;

. VII — Recibo de pagamento de,ta-
xa de inscrição de Cr 20.000 (vinte
Mil cruzeiros). 	 •	 .

a) A exigência' constante do item
II não se aplica aos candidatos ins-
critos por notório saber.

3) Devera ainda o candidato entre-
gar, simultânaamente com os do-
cumentos acima mencionados, mais os
seguintes:

I — Diplomas e quaisquer outras
dignidades, universitárias e acadêmi-
cas, obtidos pelo candidato;

14 — Sensibilidade absoluta ,e
(wIrro absoluto e relativo. Erras

sistemáticos e acidentais. .Verificação •
das .8225211SEX. Calcino dos arras.
- 15 -- Vamplexos em analises.

10 -7 Processos e dissolução e •de
desagregação aios minerais. 	 •

17 -- Analises de minerais e de pro-
dutos industriais.

Apreendo pelaeaCccagregaçáo em 12 ,
de nualbro de 1965. E. 111. Q. em 26
de outitbro de 1965. — ,AdealeC Maria
BaálTio -da Motta, Secretaria.

Mem .	 229-a5.

WI1VERS1DAVE FEDERAL 'DO
ESTADO DO - RIO OE JANEIRO •

Faculdade de Dedon g ia
EDITAL

• Pelo presente, ale matado com o art.
46 e 49 to Estatuto -da Uniensidada
Ice:lera:1 do Estado do Rio ele Jazam.)
e da:informe zesolução da Congregar"
faço público,: para ~caimento dos -
Mim-casados, que estarão abertas :eta

•a '20 janeiro de -1966, das ai -as
17 novas, na Secretaria deYta Pacto-
drete, a rua Visconde de Moraes, In ,
— Niterói — Estado do Rio fie Janta-.
1'0, as Inscrições para o Concurso da
Habilitação ao primeiro ano do Cur-
so • ele Calantalogia, . nas condições
abaixo:

1 --- O candidato ao apresenta seu -
requerimento de inscrição„ deverá men-
cionar expressamente no mesmo, sia
datas e os estabelecimentos dee Ensi-
no Seaupclario em que Iêz os cursos,
anexando ao requerimento os seguin-
tes documentos:

to certificado de conclusão to our-
o Ginasial ou equivalente; 	 .

IA certificado de conclusão do Cur-
a° Cientifiao ou equivalente;

c) histórico escolar do Curso 'Gi-
nasial (ficha modelo 13) ou equtraa
lente (duas vias);

d) [ histórico escolar de Curso Ci-
entifico (ficha modêlo 19, ou equi-
valente (duas vias);	 •	 -

e) -carteira de identidade (fotocópia
autenticada);

1) certidão de nascimento ou casa-
mento (original);

g ) atestado de sanidade fisica •
'mental;

h)" provad e que esteja em dia com
as obrigações militares;

I) atestado de vacina antivarlólani;
j) atestado de Idoneidade moral;
l) dois retratos 3x4;	 •
ia) taxa de inscrição de Cr$ 1.000

(hum mil cruzeiros), paga na Secre-
taria desta Faculdade, mediante. guia
de recolhimento;

n) os documentos exigidos nas alí-
neas a, b, c, e d, poderão ser .subsa
tituidos por diploma de Curso Supe-
rior, devidamente registrado nas re-
partições competentes;

Observação: . Tôdas as firmas deve»
tão ser reconhecidas. 	 . .
• 2	 a) . 0 número de vagas para
a classificação será de co (sessenta),
alunos;

b) Os exames constarão sbiuente da
provas escritas e versarão sôbze as se.
guintes matérias: •Portagues, Fisica.
Química, BSologia,, Francês ou Inglês
(optativo);

c) A prova de Portuaués será coes-.
siderada eliminatória, só podendo cota.
Limiar os exames das demais maté-
rias o candidato que obtiver nota igual
ou superior a 5 (cinco); ,

•
d) A nota 0 (zero) 'em qualquer dal

outras matérias; implicará na descias-
reinem-lio do candidato;

e) A- classificação dos candidatos
seca por ordem decrescente de aota
até -0 preenchimento do número de
vagas;

'Estola fiacional de ftilíisica
Concurso à Docência-Livre de peaa.

gopia Aplicada et ..Illúszca.

.Suplentes: Proles. Ilenedit,o 1.opes
— Alvaro Maciel.

‘Outrossim, traço patetao ,qae '.a data
do azam do tcaneorao sere kuporteinsi- •

raenae objeto de arôvo
Escala Nacional de Ivaleica, 25 de

moutubro te 1905. — Mieo / oienrow
da Costa, Secretário.

M.erra m9 237-G5.

Escç1a
-

illaclotlal de Delas Artes
:EDITAL

Concurso para o provimento da Ca-
reira de Jrnatomia e aisioiogia Ar-
tísticas.
De ,ordem do -Sr. Diretor, Profeseor

Gerson Pom.peu "Pinheiro, para conhe-
cimento dos Interessados, laço _saber
que a Comissão Julgadora do Caucur-
se para o provimento da cadeira de
"Anatomia e Fisiologia Attisticaa" da
rgarila Nacional de Belas Artes, da

13UniVersidade do raSil, ficou assim
constituída: 'Professores Alfredo Cal-
vão, Gaiata Vaceraii, Paulo de Carva-
lho, *Waltierhar Sereno e Godofredo
Paulo da Saveiro.Paulo

Rio de Janeiro, 19 de outubro de
1965. — licitar Ferreira Pilho, Secre-
tária.

Mem. n9232-65.
• (Dias 17 — 11 . e '18-11-1965)

Escola Vacinai de Química



OBRAS COMPLETAS DE

RUI BARBOSA

Volumo Tomo ,Assunto	 Preço

	

IV	 Reforma do Ensino 12'dmário 	 	 40

	

II	 Trabalhos Diversos 	  400

	

I	 Questáo Militar . ... 	

	

I	 1 Diversos Trabalhos 	
'

100

	

II	 Relatório do M. da Fazenda 	
120
50

XVIII	 III	 Relatório do M. da. Fazenda 	 	 65,

	

IV	 Relatório do M. da Fazenda 	 	 80

	

111	 Trab. juridicoe — Est..de Sitio 	 	 120

	

'IV	 Trab, ruridicos .-- Est. de Sitio 	  '120,

	

V	 Trabalhos Juridicos 	  250

	

II	 Impostos Interestaduais •  • 	 ZOO

	

III	 Trabalhos residiam 	  120

	

VI	 Discurs. Parlamentarei - 	  120'

	

II	 Discursos Parlamentares 	  100

	

IV	 •A Imprensa 	 	
 1

• 

1 2200;111J'rabalhos ytirIdIcoa . 	

	

III	 Discursos Parfamzntares 	 	 90,

	

I	 Discursos Parlamentarei 	  120, -

	

II	 Réplica . 	 - 	 	 120

	

III	 \ Réplica n ** .. ww ó • 441• 4 4.• 4 	 	 1204
• V	 Discursos -Parlamentares 	  . 130,

I	 Discursos r Parlamentares 	  120
; I	 Discursos Parlamentares 	  100

	

III	 Trabalhos Jurldicos 	  120,

	

IV	 Limites Ceará — Rio G. do Norte 	  120

	

V	 Limites Ceará •-• Rio G. do Norte • 120

	

1	 Diecursoa Parlamentares 	  120

	

1	 Discursos Parlamentares 	 • 150
I	 Discursos Parlamentares 	  250

	

. II	 Trabalhos Juridicos 	  400'

	

' II	 Trabalhos JurIdicoa 	  .400

	

I	 Campanha Presidencial 	  120

	

II	 Campanha Presidencial 	 ..•• 120.

VIII

XIV

-
XVIII

XIX
XIX

- XX
XXIII
XXIV
XXV

'XXVI
XXVI
XXVI

XXVII
XXVIII

XXIX
XXIX
XXIX
XXX

XXXI
XXXI
XXXI
XXX/

XXXII
XXXIII
XXXIV
XXXIX

,	 XL
' XLVI

XLVI

XIII

concurso.) 4 — Prova de Idoneidade
moral atestada por dois professares
catedráticos da Universidade. 5 —
Título de eleitor. 6. — Prova de estar
em dia com as obrigações concernen-
tes ao Serviço Militar. 7 ---- 50 exem-
plares, de tese original, impressa ou
mimeografada e ainda não divulga-
da, sôbre assunto de livre escôlha do
candidato e pertinente à cátedra em
concurso. 8 — Memorial-em 6 (seis)
vias, com documentação da atividade
profissional, e cientifica que tenna
exercido e que se relacione com a cá-
tedra em concurso.

O memorial acima citado poderá
ser aditado, instruído e completado
até •o encerramento das inscriç es
dirá respeito aos títulos universitá-
rios conseguidos, diplomas e certifica-
dos de cursos e estágios relacionados
Com a especialidade da cátedra ou
disciplina em concurso, distinções ho-
norificas universitárias, prêmios e
bôlsas de estudo, trabalhos publica-
dos pelo candidata também relacio-
nados com' a cátedra eni concurso,
atividade didática e realizações práti-
cas, de natureza técnica ou profissio-
nal, particularmente daquelas de inte-
resse científica.

Todos os documentos e informações
a Que' se refere êste item, serão apre-
sentados em original ou em fotocópia
autenticada.

Também os trabalhos publicados
deverão, ser apresentados no original)
ou em fotocópia, devendo conter, no
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texto ou em anexo, resumos e
conclusões.

Será dispensado das exiOnclas a.
que se refere o item a, o candidata
que possua o titulo de Professor Ca-
tedrático por concurso de títulos e
provas.

O concurso consistirá no julgamen-
to dos títulos dos candidatos inscri-
tos, na defesa de tese e na prova di-
dática.

São, isentos de sêlo a tese e os tra-
balhos inpressos apresentados - como
títulos; os demais documentos deverão
ser estampilhados na forma da lei.
.0 Programa que servirá de base às

Provas do Concurso encontram-se na
Secretaria da Faculdade, à disposição
dos interessados.

São Paulo, 1 de setembro de 1965..
— José Eduardo Bandeira de Mello,
Secretário.
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1) Os casos de empate que se ver!.
.carem no último lugar da classifica-
o serla resolvidos com os resultados

o Segunda Cicia da scola Média.

3 — .0 candidato no ato da inseri-
lo declarará que tem o completo co-
heclmento dêste Edital e que se sub-
iete àa suas exigências e determina-
Des.
4 — a), Não será aceita inscriçao

e candidato cuja documentação es-
eja' incompleta, ou que tenha assina-
Iras ilegíveis ou rasuras, ne mpúbli-
as formas de qualquer documento;

b) O candidato fica obrigado a apre-
entar a carteira de Identidade ao 'In-
ressar nas dependências onde serão
ealizadas as provas.
5 — O encerramento das 'inscrições

era impreterivelmente às 17 horas do
ia 20 de janeiro.
6 — a) Os exames realizar-se-ão

egunda metade do mês de feverel-
u;
0) O candidato aprovaao, só terá

ireito, a matricula após ter sido sub-
ietido ao exame de Abreugrafia, a ser
ealizado em Clinica determinada pela.
eretoria da Faculdade.
:Secretaria da Faculdade de Odonto.,

igia da Universidade Federal do Es-
Etdo do Rio de Janeiro, em 27 de ou-
ibro de 1965. — Gentil Acialles Vi-
as, Diretor.
Ofício n9 '871-65. •	 ,,

(Dias 16-17 e 18-11-65)

I NIVERSIDADE DE SÃO PAULO
Faculdade de Farmácia

e Bioquímica
' EDITAL

'oncurso para provimento efètivo do
cargo de Professor Catedrá tico de
Bioquímica, do Curso de Farmácia
e Bioquímica, em regirte de dedi-
cação integral à docência e à pes-
quisa.

rimeira publicação feita no Biário
Oficia do Estado, de 3 de setembro

de 1965
Nos têrmos do Decreto n9 40.346,

e '7 de julho- de 1962 (Estatutos da
Yniversidade de São Paulo) e inciso
I do art. 63 do Regulamento. desta
aculdade, faço público, para conhe-,
imento dos interessados, que, a par-
ir da primeira publicação déste Edi-
al e pelo prazo de um ano, estarão
bertas, na Secretaria desta Faculda-
le, sita no 39 andar do prédio da Rei-
orla da Universidade de São Paulo,
Ias 12 às 17 horas, as inscrições ao
;oncurso para provimento do cargo
(e Professor Catedrático de Bioquimi-
a, em Regime de Dedicação Integral
, Docência e à Pesquisa.
São as . seguintes as exigências. le-

ais:
Só poderão inscrever-se em con-

urso os brasileiros natos ou natura-
lzados, portadores de diploma cofie-
Ido porpor instituto oficialmente reco-
ihecido pelo Govêrno Federal, onde
e ministre o ensino da disciplina a
:ui° concurso se propõem.
Os candidatos deverão apresentar•

io ato da inscrição:
1 — Um requerimento selado com

1.000 de estampilhas estaduais,
oni firma reconhecida, dirigido ao
)iretor da Faculdade, no qual indi-
;ara o nome, filiação, idade, natura-
idade, estado civil e residência, fa-
:endo-o acompanhar das provas com-
petentes, 2 — Diploma de Curso Uni-
rersitário, oficial o uoficialmente re-
sanhecido. 3 — Título de Livre Do-
ente. (Poderá a Congregação, pelo
oto de dois têrços de seus membros
m exercício, admitir a inscrição de
andidato que não possua o titulo a
ue se refere o item 3, desde que
presente atividade científica com-
sovada, relativamente e cátedra em

•
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versidade de Sio Paulo) e inciso II
do art. 63 do Regulamento desta loa-
culdade, faço público, para conheci-
mento dos interessados que, a partir
da primeira publicação dêste Edital e
pelo prazo de um ano, estarão aber-
tas, na Secretaria desta Faculdade,
sita no 39 andar do prédio da eito-
ria da Universidade de São Paulo', das
12 às 17 horas, as inscrições ao Coa-
curso para provimento do cargo de
Professor Catedrático de Fisica em
Regime de Dedicação Integral à Do-
cência e à Pesquisa..

São as seguintes as exigências le-
gais:

•Só poderão inscrever-se em con-
curso os brasileiros natos ou naturali-
zados, portadores de diploma conferi-
do por instituto oficialmente reco-
nhecido pelo Govêrno Federal, ende
se ministre o ensino da disciplina a
cujo concurso se propõem.

Os candidatos deverão apresentar
no ato da inscrição:

I . 1. --s. Um requerimento selado cotai
Cr$ 1.000 de estampilhas estaduais,
com firma reconhecida, dirigido, ao
Diretor da Faculdade, no qual indi-
cará o nome, filiação, idade, natura-
lidade, estado civil e residência, fa-
zendo-o acompanhar das provas com-
petentes. 2 Diploma de Curso Uni-
versitário, oficial ou oficialmente . re-
conhecido. 3 — Titulo de Livre-Do-
cente. (Poderá a Congregação, pelo
voto de dois terços de seus mernbrcs
em exercício, admitir à inscrição de
candidato que não possua o titulo a
que se refere o item 3, desde que
apresente atividade científica compro-
vada, relativamente à cátedra em con-
curso.) 4 — Prova de idoneidade mo-
ral atestada por dois Professõres Ca-
tedráticos da Universidade. 5 — Tí-
tulo de Eleitor. 6 — Prova de estar
em dia com' as obrigações concernen-
tes ao Serviço Militar. 7 — 50 exem-
plares de tese original Impressa ou
mimeografada e ainda não divulgada,
sôbre assunto de livre escôlha do can-
didato e pertinente à cátedra em con-
curso. 8 — Memorial, em 6 (sele)
vias, com documentarão da atividade
profissional e cientifica que tenha
exercido e que se relacione com a cd-
tedra em concurso.
• O memorial acima citado poderá

ser aditado, instruido e completado
até o encerramento das . inscircdes e
dirá respeito aos títulos universitários
conseguidos, diplomas e certificados de
cursos e estágios relacionados com .a
especialidade da cátedra ou disciplina
em concurso, distinções honorificas
universitárias, prêmios e laSesas de es-
tudo, trabalhos publicados pelo can-
didato, também relacionados com a
cátedra em concurso, atividade didá-
tica e realizações práticas, de nature-
za técnica ou profissional, particnlar-
mente daquelas de interêsse cientifico.

Todos os documentos e- informações
a que se refere éste item, sreão apre-
sentados em original ou em fotocópia
autenticada. .

Também os trabalhos publicados de-
verão ser apresentados no original eu
em fotocopia, devendo conter, rus tex-
to ou em anexo, resumos e conclusões.

Será dispensado das exigências a
que se refere o item 3, o candidato
que possua o título de Professor Ca-
tedrático por Concurso de títulos e
provas.

O concurso consistirá no julgamen-
to dos títulos dos candidatos inscritos,
na defesa de tese e na prova didá-
tica.

São isentos de sêlo a tese e os tra-
balhos impressos apresentados corno
títulos; os demais documentos deve-
rão ser estempilhacios na forma da
let.

O programa quê servirá, da base às
provas do Concurso encontra-se na
Secretaria da Faculdade, à disposição
dos interessados.

São Paulo, 1 de setembro de 1965.
— José Eduardo Bandeira de Mello,
Secretário.
(N9 48.605 — 5-11-65 — Cr$ 35.790)

EDITAL
Concurso para provimento efetivo do

cargo de Professor Catedrático de
Física, da Curso de Farm4cia e Eio-

•quimfca, em Regime de Dedicação
Integral et Docência e à Pesquisa.

Primeira publicação. feita no . Diário

Oficial do Estado', de 3 de setembro
de 1965	 .

Nos têrmos do Decreto no-40.343, de
7 de julho de 1962 (Estatutos da Uni-



Preço: 'Cr$ 300

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte 10	 Novembro da 19653476 Quarta-feira 17

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Repositório He doutrina, decisões adminis-4

trativas, pareceres. acórdãos dos tribunais Nd

diciários, legislação, acompanhado de índices

, 011411tice	 alfabético. PublieaçãQ trimestral.

VENDW

SeçXo "de Vendas AY. Rodrigues A1vesIi

Agència I: Ministirlo 'da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Sermiço de Reembõlso Postal

C2~2131/1~0~~.	

ir
t

RREÇO PP...ST& PIXIMEN Sed


